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A MINHA EXCELLENTE M I E E A MINHA BOA SOGRA 

Possaes vós aceitar esta homenagem do meu 
muito acrysolado amor filial com prazer igual áquelle, 
que eu sinto em vol-a offerecer. 

A WIMIA QUERIDA IRMA 
E 

SYMPATHICOS CUNHADOS 
AMOR, RECONHECIMENTO E AHISADE INALTERÁVEIS 

A TODOS OS MEUS PARENTES 

O. D . G 

O VOSSO AFFECTUOSO E DEDICADO 
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MEU CONDISCÍPULO E AMIGO 

Francisco Ferreira Antunes Junior 
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I M I A MTI1SAIPOSA 

Cheguei finalmente ao cabo ãa minha longa carreira 
de espinhos e consumições, e tu ao termo do teu martyrio 
de lagrimas e saudades. 

Estão assim realisados os teus e os meus ardentes de­
sejos, as minhas e as tuas queridas esperanças, outras 
tantas bases seguras em que assentava a nossa felicidade 
suprema. Embalados por ellas, o amor que as alimentava 
foi-nos sempre arrimo e conforto nas tremendas tempesta­
des da vida, que por nós passaram. Não lograram ães-
truil-as os tufões da sorte nem as desditas do destino, 
porque tinham fundas raizes no coração, onde germina­
ram acalentadas por um immenso e santo affecto. Orva­
lhadas constantemente pelas tuas lagrimas abençoadas, e 
sempre desveladas pelos esforços cuidadosos do meu atu­
rado trabalho—medraram viçosas, floriram risonhas atra­
vés de tudo, sustentadas pela abnegação do nosso acryso-
laão amor. 

Está consummada, pois, a grande obra, em que tu e 
eu trabalhávamos empenhados. A presente dissertação inau­
gural, remate dos meus trabalhos escolares, que vai defi­
nir e consolidar a nossa posição social, nem era preciso 
ojferecer-t'a, porque também te pertence: é o fructo das 
minhas longas e amargas vigílias, e o producto das tuas 
virtudes immaculadas, purificado no crisol da tua resi­
gnação de anjo e martyr. — É a precursora d'uma nova 



aurora de ventura infinda, que vai sorrir para nós, for­
mosa d'amor, deslumbrante de luz, dourada de felicidade. 
Sauãemol-a jubilosos.—Ao apontar dos seus radiantes ful­
gores desapparece, para sempre, a grande distancia que 
nos separa, dissipam-se as trevas da negra saudade que 
nos opprime e abafa, trocam-se em risos as tuas lagrimas 
abençoadas, os nossos pezares em alegrias festivas, e o 
meu duro trabalho de tantos annos pelo doce repouso que 
vou encontrar no teu seio extremoso, á sombra das tuas 
ineffaveis caricias, enleado nos innocentés afagos da es­
tremecida filhinha do nosso amor, a quem dedico este tra­
balho.—Praza aos céos possa elle, no porvir, preparar-
Ihe bases seguras á felicidade ditosa, que hoje encontra 
no muito affecto de que a rodeamos. 

No entretanto, exultemos de contentamento intimo, e tu 
e ella, anhelantes aguardai commigo o venturoso momento, 
em que nos será dado, em breve, podermo-nos apertar 
n'um estremecido e eterno abraço. 

o. D. o. 

0 teu dedicado e extremoso esposo 

H" 

' 



AO IXCEUENTISSliO SEIOR 

JOSÉ CARLOS LOPES JUNIOR 
DOUTOR EM MEDICINA PELA UNIVERSIDADE DE PARIS, 

BACHAREL EM MEDICINA E CIRURGIA PELA UNIVERSIDADE DE COIMBRA, 
LENTE DA 2 . " CADEIRA 

NA ESCOLA MEDICO-CIRIRGICA DO PORTO, ETC. 

MEU DIGNÍSSIMO PRESIDENTE 

O nome respeitável de V. Exc.&, inscripto nesta pa­
gina do meu obscuro e humilde trabalho, não significa 
apenas uma formalidade qualquer.—Para que assim fos­
se, era mister que a lyra intima do sentimento ficasse em-
mudecida neste momento, em que o respeito e a gratidão 
a vibram unisonamente. 

Junto ao termo dos meus trabalhos escolares, senti ag-
gravar-se, em extremo, a enfermidade que de longe me 
vem minando a existência. Succumbi e desalentei. Faltou-
me o animo, a coragem desamparou-me, e o meu espirito 
dava em terra, quando os incessantes cuidados e genero­
sos conselhos de V. 'Exc.*, cheios da unção do conforto, 
me levantaram, fortalecendo-me. Foi n'estas medonhas tem­
pestades de adversidade dolorosa, em que me debatia, que 
me appareceu V. Exc* mais uma vez, symbolo da cora­
gem e dedicação, livrando-me do perigo d'ellas. Curvo-me 
respeitosamente diante da honra do heroe, e bem agrade­
cido beijo as mãos do mestre e do amigo. 

Agora permitta-me V. Exc* que lhe dedique este tra­
balho, ermo de valor, despido de pretensões como é: está 
bem á vista o alvo a que visa o meu offerecimento, é bem 
claro o lado por onde V. Exc.9, m'o deve aceitar. — Se é 



pequena a offerta para tamanha gratidão, é, comtudo, a 
expressão real e verdadeira da respeitosa amisade, viva 
sympathia e gratidão extrema, que sempre associarei ao 
nome de V. Exc.& 

0. e D. 

flUAAlkx)»). 



AOS ME7S RESPEITÁVEIS MESTEES: 
eux Gft'mW\i'\W>À/m.a oWkoAJ 

ILLIDIO AYRES PEREIRA DO YALLE 
RECONHECIMENTO ETERNO NA DDPLICE ALLIANCA 

DA VENERAÇÃO AO MÉRITO 

ANTONIO D'OLIVEIRA MONTEIRO, JOSÉ D'ANDRADE GRAMAXO 
E EDUARDO PEREIRA PIMENTA 

Permittam-me VV. Exc." que consigne n'esta pi, .na do meu obscuro tra­
balho recordação o agradecimento eitremo do meu vivo e sincero respeito pelas 
sabias lições, bons conselhos e cuidados generosos, que, durante o meu tíroci-
uio escolar, como doento o como discípulo, recebi de VV. E ic . " 

AO ILLUSTRÁDO CORPO GATHEDRATICO 
D l 

ESCOLA MËDICO-CIRURGICA D O P O R T O 

A@aA®g©[MIMlT@ §0MI©E5Î® 

0 . e D. 

(0 enáuJboA). 



AO ILLUSTEISSIMO SENHOR 

BENJAMIN JOSÉ LUCAS SOBRAL 

MEU GENEROSO E BO» AMIGO 

Em oito annos de boa e nunca interrompida amisade, 
em que se contam quatro de fraternal convivência, dés-
te-me tu provas irrefragaveis da tua dedicação, que ja­
mais olvidarei: larga experiência te ha mostrado corno 
as minhas a/feições são profundas e duradouras. D'ou-
tro modo nem lu nem eu saberíamos comprehender a 
amisade sincera e dedicada. 

Deixa, pois, que n'esta pagina do presente traba­
lho, que te dedico, inscreva o teu nome, e ríella ficará 
consignada uma recordação affectuosa, para mim nun­
ca esquecida, do meu respeito ás virtudes que te enno-
brecem, uma viva saudade d'esté tempo porque temos 
convivido tão fraternalmente, e a gratidão sincera e 
extrema dos favores valiosos, que, durante elle, me 
prodig alisaste. 

Adeus!... 

0. e D . 

0 teu sempre affectuoso o Leni agradecido amigo 
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AO ILLUSTRISSIMO SENHOR 

MANOEL PINTO LELLO 

Consinta V. S." que riesta pagina da minha DIS­
SERTAÇÃO INAUGURAL, fructo d amargas vigílias e re­
mate de meus trabalhos escolares, inscreva o seu nome, 
a que sempre associarei uma viva sympathia e grati­
dão eterna. 

Pits mmm 
wi%%%%%& %%%%%%>%%, 

AOS lim C0MISCIPUL05 S COLLEES 
AMISAOE EXTREMA E NUNCA ESQUECIDA 

0. e D. 
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PRELIMINARES 

Nas phases variadas da vida humana nenhuma ha, 
em que a mulher offereça um interesse tão profundo e 
mais geral como na da prenhez. «Que tocante situação!— 
pondera Menville '. Prende-se aos interesses da socieda­
de, á esperança e á felicidade d'uma familia. Encanta, so­
bremodo, o vêr como os povos d'antiguidade faziam da 
mulher gravida o objecto d'um sancto respeito, de vene­
ração pública, e algumas vezes mesmo d'um culto reli­
gioso, consagrado a usos particulares.» 

Estudar a influencia da prenhez sobre a organisação 
da mulher, é procurar conhecer quasi tudo aquillo, que ella 
offerece de interessante e de especial para a medicina. 
Propter solum uterum mulier id est quod est — observa 
Van-Helmont. De facto, a reproducção da espécie parece 
dominar n'ella todas as funcções: a sua vida inteira como 
que se resume n'esta funcção única. 

Não se pôde imaginar, diz Mayer, a que ponto o cé­
rebro e os outros órgãos estão sob a dependência do utero; 
toda a economia é por elle mais ou menos influenciada. 

.Menville de Ponsan. Hist, phylosophique et médicale de la femme, Pariz, 
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D'aqui se vê quanto é vasto o assumpto sobre que 
me proponho fallar; pôr-lhe-hei limites sem outra preten­
são mais do que assignar balizas a um ponto de doutrina 
que merecia, por certo, outro desenvolvimento, e, sobre­
tudo, uma experiência mais completa do que a minha. 

Assim, não fallarei dos accidentes próprios a prenhez: 
mira o meu fim a mostrar apenas a influencia, que esta 
exerce na constituição geral da mulher, e na marcha das 
variadas doenças, que a podem affectar. Em outros ter­
mos: não é um estudo da gestação, que intento fazer; 
mas o estudo somente das consequências, que ella arras­
ta comsigo. 

E, para proceder ordenadamente no que houver de 
dizer a este respeito, dividirei o meu trabalho em duas 
partes: — estudarei, na primeira d'ellas, as modificações 
anatómicas e physiologicas, que a gestação imprime á mu­
lher tornando-se mãe; occupar-me-hei, na segunda, das 
predisposições pathologicas, que d'ella resultam. 

» 



PARTE PRIMEIRA 

TRANSFORMAÇÃO PHYSIOLOGICA 

L'époqae la plus intéressante de la vie de la 
femme est celle de ses souffrances, et de ses dan­
gers. 

MOIIEAU, de la Sartbe. 

Considerarei o estudo das variadas modificações phy-
siologicas, que a maternidade imprime á mulher, debaixo 
de dous pontos de vista:—transformação physica e tran­
sformação moral. 

Será este o assumpto dos dous primeiros capitulos 
d'esté trabalho, a que darei curto desenvolvimento, por 
me reservar para o estudo da segunda parte, que me pa­
rece mais prático, e de mais interesse por consequência. 

2 



CAPITULO I 

TRANSFORMAÇÃO PHYSICA 

As numerosas modificações, que experimenta a mu­
lher, tornando-se mãe, encontram-se em todos os órgãos, 
em todas as funcções: o utero reflecte-se sobre todo o or­
ganismo femenino. Encarada nos pontos de vista anató­
mico e functional, a prenhez deixa traços indeléveis da 
sua passagem, umas vezes favoráveis, outras nocivos á 
constituição da mulher. 

Pondo de parte os que lhe são inhérentes, e que des-
apparecem com ella, apontarei rapidamente aquelles que, 
persistindo, apresentam uma certa importância physiolo-
gica; e concluirei este capitulo resumindo o resultado ge­
ral da gestação sobre a organisação femenina. 

§ I. Modificações anatómicas 

ÓRGÃOS SEXUAES 

É nos órgãos sexuaes, principalmente, que se mani­
festam numerosas e importantes modificações anatómicas, 
distinguindo a mulher-mãe d'aquella que nunca o foi. 

O annel vulvar, cuja estreiteza e elasticidade são o 
apanágio da virgindade, oppõe á sahida da cabeça fetal 
uma resistência algumas vezes insuperável; é, por isso, 
que não é raro romper-se durante o parto, perdendo as­
sim toda a sua elasticidade. As paredes vaginaes anterio-
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res e posteriores apresentam-se então ao orifício vulvar, 
affectando a forma de tumores franjados e rugosos, quando 
a doente tosse ou pratica qualquer esforço. E esta uma 
circumstancia predisponente para a queda da vagina, para 
o rectocele ou cystocele, e mesmo para o prolapso uterino *. 

Antes de se estabelecer a menstruação, o utero apre­
senta uma estructura mui firme; os vasos e os nervos res­
pectivos são unicamente destinados á nutrição d'esté ór­
gão:—é o período do somno uterino. Os ovários são pe­
quenos, pallidos, e manifestam uma inacção evidente. 

Desponta a puberdade; é o despertar uterino. Esta 
nova funcção annuncia-se por notáveis modificações anató­
micas; os vasos dilatam-se, dando passagem a uma maior 
quantidade de sangue:—ha uma superactividade na nutri­
ção do utero. Todavia, os órgãos sexuaes da mulher esti­
veram até aqui como que inteiramente adormecidos; po­
rém, mais tarde, quando as relações sexuaes tiveram logar, 
a concepção e a prenhez imprimem ao utero modificações 
sobremaneira importantes. Augmenta a actividade funccio-
nal d'esté órgão; o sangue afflue ahi em quantidade consi­
derável, o tecido uterino perde a sua densidade especial, 
o calibre dos vasos augmenta d'um modo notável, e os 
próprios nervos como que se hypertrophiam. 

Depois do parto perdem d'importancia estas modifi­
cações; o utero, apesar d'isso, jamais volta ao seu primi­
tivo estado, e cada nova prenhez vem augmentar-lhe as 
alterações. Os vasos tornam-se sinuosos, suas paredes fi­
cam mais espessas, e o seu calibre mais considerável. O 
tecido d'esté órgão nunca mais retoma a densidade que 
lhe é propria, e frequentes vezes a hypertrophia se produz 
consecutivamente a gestações successivas. 

O volume do utero permanece augmentado; fallando 
apenas do seu diâmetro longitudinal, encontra-se a me­
dia 2. 

l.° Nas virgens 45 millimetros 
2.° Nas nulliparas 55 » 
3.° Nas mulheres que tiverem filhos 65 » 

1 Richet. Anatomia chirurgicale. 
1 Richet. Ob. cit. 

* 
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Estes algarismos parecem provar que a parturição e 
o coito augmentam a capacidade da cavidade uterina, e 
haveria fundamento para dizer-se que, em identidade de 
circumstancias, a abundância do fluxo menstrual, devendo 
estar na razão directa da capacidade do utero, será, em 
geral, menor nas mulheres virgens do que n'aquellas que 
o não são, e, entre estas ultimas, mais considerável nas que 
tiveram filhos. No sentir de Richet, deve deduzir-se d'a-
qui uma indicação para aconselhar o casamento ás mulhe­
res novas, cuja menstruação se estabelece difficilmente, 
como devendo determinar o desenvolvimento d'esta func-
ção importante. 

Com quanto esta opinião me pareça justa e lógica, 
não a posso admittir senão com restricções numerosas. 
Mais ao diante voltarei a fallar d'esta questão, a propósito 
da qual farei então as considerações que me merece. 

Para concluir o que se me offerece a dizer acerca das 
modificações anatómicas dos órgãos sexuaes da mulher, 
resumirei, com Courty, as differenças existentes entre o 
utero nuliiparo e o utero multipara do modo seguinte: 

(.(Exteriormente, o utero multipara tem uma situação 
menos fixa, uma posição menos elevada, uma variabili­
dade de inclinação mais notável, do que o utero nuliiparo. 
Suas duas faces e o seu bordo superior são mais bembea-
das. A porção do collo é menos cónica e mais curta. O 
orifício é constituído por uma fenda mais longa, com lá­
bios desiguaes e chanfrados, deixando-se entre-abrir e pe­
netrar pela phalange do dedo, que pratica o toque. O utero 
é mais volumoso. Todos os seus diâmetros augmentaram, 
sobretudo o longitudinal. O augmente de volume, e par­
ticularmente de comprimento, é mais notável no corpo do 
que no collo. As paredes do órgão adquirem maior es­
pessura. 

Interiormente, a cavidade do corpo, augmentada, mu­
dou de forma; seus bordos, em vez de convexos, são côn­
cavos. Os ângulos superiores perdem a forma infundibu-
liforme. A união das trompas é mais extensa. A cavidade 
do collo é proporcionalmente mais curta e mais larga. Seu 
orifício interno é maior e deixa penetrar facilmente um 
cathéter. O eixo das duas cavidades é menos vezes cur­
vado adiante; e, se apresenta, como frequentes vezes acon-
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tece, uma curvatura anterior, posterior e lateral, com me­
nos adherencias, ou algum outro estado mórbido, deixa-se 
endireitar, sem custo, pela introducção d'um instrumento 
explorador» l. 

MODIFICAÇÕES ANATÓMICAS D ' O U T R O S ÓRGÃOS 

Figado.—O estado gorduroso d'esté órgão, nas mu­
lheres gravidas, posto que bem observado por Blot e Tar-
nier, é comtudo, por emquanto, mal conhecido nas suas 
causas, e na sua significação. 

Coração.—No pensar de Larcher, este órgão hyper-
trophiar-se-hia. Coincidindo com a uterina, esta hypertro-
phia está em relação com a actividade da circulação, e da 
força formadora do estado da prenhez. Segundo o mesmo 
auctor, é o ventrículo esquerdo, que só normalmente se 
hypertrophia. 

Veremos em outro logar d'esté trabalho as consequên­
cias physiologicas e pathologicas d'esta modificação anató­
mica, perfeitamente estudadas pelo auctor referido. 

Sangue.—As alterações do sangue, durante a prenhez, 
são bem conhecidas; apesar d'isso, resumil-as-hei aqui, 
porque podem ter uma grande influencia sobre a saúde 
ulterior da mulher, se subsistem por muito tempo, depois 
da gestação, ou se attingiram um gráo muito elevado. 

Ha diminuição dos glóbulos rubros e augmenta dos 
glóbulos brancos (leucocytose);—albumina quasi normal; 
—augmenta de fibrina;—augmenta d'agua e algumas ve­
zes d'urea (uremia), que parece coincidir com a presença 
d'albumina nas urinas (albuminuria). Haveria, pois, um 
predomínio notável d'albumina relativamente aos glóbulos 
rubros: para Gubler, esta superalbuminose relativa seria 
a causa determinante habitual da albuminuria nas mulhe­
res gravidas. Este modo de vêr basea-se principalmente 
nas experiências de Claude Bernard, tendentes a provar 

1 Courly. Traité des maladies de l'utérus, Paris 1872. 
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que um excesso d'albumina no sangue ó seguido d'albu-
minuria. 

Seja embora esta a theoria proposta para explicar o 
facto, não o pôde ella explicar exclusivamente, por isso 
que se pôde dizer que são muito complexas as causas d'esté 
estado mórbido. A inaptidão para a assimilação do pro-
ducto albuminoso deve também desempenhar um certo pa­
pel na pathogenia d'esta affecção. 

Tem-se ainda attribuido a albuminuria á uremia a 
principio, depois ao carbonato d'ammoniaco, que se en­
contra no sangue; mas estas theorias cahiram diante das 
experiências negativas, que deixo apontadas. Para Schot-
tin, o principio toxico provém de matérias extractivas, que 
acompanham a urea, permanecem no sangue, determinando 
um envenenamento, a que Gubler chamou urinimia. Esta 
theoria pôde ser verdadeira, mas reclama ainda novas ex­
periências que a confirmem. 

Pelle.—A pelle do ventre, fortemente destendida pelo 
utero, em estado de gestação, apresenta-se rugosa; estas 
rugas formam linhas curvas parallelas, com a convexidade 
voltada para as virilhas e a arcada do pubis. São muito 
numerosas em certas mulheres, mais raras n'outras; apa-
gam-se um pouco com o tempo, mas é raro que desappa-
reçam completamente. Notam-se, principalmente, nas par­
tes inferiores do ventre, e prolongam-se muitas vezes para 
a parte superior e interna das coxas. 

Ha um outro accidente do lado da parede abdominal, 
que offerece maior gravidade; por quanto, ao passo que 
priva a mulher da regularidade e elegância das formas 
physicas, a expõe a certos perigos. Fica, em muitos casos, 
diz Cazeaux ', sobre a linha mediana e em consequência 
do afastamento mui considerável das fibras aponevroticas, 
um tumor oblongo, uma espécie de sahida das vísceras, 
sobremaneira notável durante os esforços. A cada nova 
prenhez, o volume d'esté tumor augmenta consideravel­
mente, e termina, n'alguns casos, por uma verdadeira en­
fermidade, que obriga a doente a usar funda. 

A pelle é modificada d'um modo geral por uma ac-

1 Cazeaux. Traité des Accouchements. Paris 1883, 
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cumulação de pigmento sobre diversos pontos. A face, 
servindo-me da phrase vulgar, cohre-se de panno, e algu­
mas vezes a tal ponto, que se chamou a esta lesão a mas­
cara das mulheres gravidas. M o é raro que estas man­
chas permaneçam pela vida além. 

Seios.—A mamma hypertrophia-se, entumece, o ma-
melão azuia-se, a aureola affecta a mesma côr e alarga-se. 
Finalmente, a glândula mammaria passa ainda por outras 
transformações, relativas á nova funcção, que é destinada 
a exercer,—a lactação, mas de que me não occuparei, por 
serem alheias ao meu propósito. 

§ II. Modificações fonccionaes 

Apontadas, como ficam, as modificações anatómicas 
dos órgãos, devidas á prenhez, vejamos agora successiya-
mente as perturbações physiologicas das funcções que lhe 
estão incumbidas. 

Reproducção.—A principio, do lado das funcções de 
geração, os phenomenos physiologicos que se passam ahi, 
são evidentemente numerosos, e entram no estudo mesmo 
da gestação; conseguintemente não me demorarei avaliar 
d'elles. Bastar-nos-ha saber, que se produz nos orgaos, a 
quem são commettidas, uma notável superactividade tunc-
cional, que attingindo um gráo muito elevado, pode cau­
sar variadas doenças, de que fallarei na segunda parte 
d'esté trabalho. . 

Depois de reiteradas gestações, o utero derxa-se es­
tender facilmente pelo producto da fecundação, e perde 
da sua elasticidade, poder que tinha de voltar rapidamente 
sobre si mesmo depois da expulsão do feto. D aqui uma 
vantagem e um inconveniente: uma vantagem, por isso 
que nas mulheres que não lograram levar a termo a pri­
meira, nem a segunda gestação, em virtude da rigidez ute­
rina se oppôr á ampliação completa do órgão, vê-se ulti­
mar cabalmente a terceira prenhez, porque o utero se ha­
bitua pouco e pouco á extensão precisa; um inconveniente, 



por que a mulher multipara fica sujeita a cólicas uterinas 
mui violentas, que evidenceiam a difficuldade que experi­
menta o órgão de voltar sobre si mesmo, expondo-as a he-
morrhagias mais frequentes. 

Digestão.—Em certas mulheres, que gravidam muito 
novas, pôde dar-se uma superactividade digestiva muito 
notável: a prenhez parece pretender adiantar-lhes o desen­
volvimento orgânico; mas na maioria dos casos passam-se 
as cousas d'um modo diametralmente opposto. «O utero, 
diz Beau *, modificado pelo producto da concepção, exerce 
desde o começo da prenhez uma influencia sympathica so­
bre as funcções digestivas, e dá logar a symptomas dys-
pepticos.» Esta alteração, segundo o mesmo auctor muito 
bem observa, produz necessariamente, por pouco que se 
prolongue, uma insuíficiencia de nutrição, que conduz á 
chioro-anemia. 

De feito, os symptomas dyspeptivos existem d'um 
modo ordinariamente notável durante a epocha mais ou 
menos trabalhosa da gestação, e, n'alguns casos, se pro­
longam ainda depois d'ella; esta influencia do utero sobre 
o estômago é tão evidente,, que se encontra em todas as 
perturbações d'esté órgão. E por isso, que diz Beau com 
justa razão, que o utero e o estômago são os dois grandes 
centros dos symptomas, que se observam nas doenças da 
mulher. Constituem uma como que espécie de duumvirato 
da pathologia feminina; ou por que o estômago seja in­
fluenciado pelo utero primitivamente doente, ou por que 
as lesões uterinas sejam os symptomas terciários d'uma 
dyspepsia protopathica, ou, finalmente, por que n'uma e 
noutra destas duas alternativas ha um circulo pathogeni­
es, que faz reagir a lesão-effeito e a relação com o estado 
da lesao-causa. 

A dyspepsia desapparece ordinariamente depois do 
parto; se persiste, é preciso procurar-lhe as causas; quasi 
sempre que isto acontece o utero permanece doente. 

Circulação.—Em virtude dos vicios ou das alterações 
de nutrição que se operam na mulher gravida, desenvol-

* Beau. Traité de la dyspepsie. 
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ye-se na economia um estado de plethora serosa, que não 
é senão um empobrecimento do sangue, um excesso de se-
rosidade, uma hydrohemia. A esta alteração do liquido 
sanguíneo, a esta exuberância das partes aquosas devem 
referir-se as palpitações, a insuflação, a hypertrophia pas­
sageira das paredes cardíacas, a dilatação das cavidades 
respectivas, e os sopros arteriaes, accidentes que a mulher 
experimenta nos diversos períodos da gestação *. 

A natureza do sangue, ao passo que se altera pela 
prenhez, a circulação propriamente dita experimenta nu­
merosas modificações no ponto de vista da distribuição do 
liquido sanguíneo. O utero actua mechanicamente por seu 
volume sobre a circulação da pequena bacia, depois sobre 
a circulação abdominal, e, finalmente, sobre a circulação 
do thorax e do cérebro. Esta difficuldade circulatória ma-
nifesta-se por diversos symptomas, e, entre outros, por 
varizes nas extremidades inferiores, e algumas vezes pelo 
edema, dyspnea, peso de cabeça, etc. 

A hypertrophia normal do ventrículo esquerdo do co­
ração revela-se, em muitos casos, por um som de sopro na 
região precordial; é necessária a actividade da circulação 
para impellir o sangue arterial ao producto da concepção, 
e persiste algum tempo depois do parto. O pulso é mais 
frequente, mais concentrado, revela maior tensão arterial, 
uma circulação mais activa. 

Respiração.—Do lado do apparelho respiratório no-
tam-se perturbações mechanicas nas funcções que lhe são 
incumbidas; mas que cessam depois do parto, a não ser 
que haja alguma complicação, que as entretenha. 

Phonação. — A phonação experimenta muitas vezes 
certas modificações. A voz das mulheres novas perde o 
tom harmonioso, argentino e aflautado, para tomar outro 
mais accentuado, e mais cheio. 

Innervação.—A innervação parece obrar com maior 
actividade, e é talvez por isso que a mulher gravida é 
muito predisposta para as nevralgias e para as névroses. 

1 Germain S'ee. De la chorée (Mémoires dT Académie de medicine, 1858, t, XXII.) 
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Finalmente, as desordens das faculdades afectivas e sen-
soriaes, as de sensibilidade e de motilidade, muito fre­
quentes no curso da gestação, são o resultado d'acçao sym-
pathica bem evidente, que liga o cérebro e o utero entre 
si, mas que não offerecem interesse, a não ser que consti­
tuam um verdadeiro estado mórbido, que nem sempre des-
apparece com a gestação. 

§ III. Resultado geral da prenliese sobre 
a organização feminina 

Do que levo dito, como conclusão e resumo d'esté ca­
pitulo, é mister resolver esta difficil e importante questão: 
—a prenhez é util, ou prejudicial á saúde geral da mu­
lher? 

Não me será fácil, talvez, fazer admittir todas as idéas 
que passo a apresentar, mas que poderei sustentar e defen­
der apoiado nas respeitáveis auctoridades, que me ajudam 
a estabelecel-as. 

É evidente que debaixo do ponto de vista das leis na-
turaes, a mulher foi feita para ser mãe, do mesmo modo 
que o homem só parece completo depois que é pae. E esta 
uma das condições da vida social, a que nenhum d'elles 
se deve subtrahir senão em casos excepcionaes. 

Posto isto, parece racional admittir-se que o preen­
chimento da mysteriosa funcção da reproducção deve ser 
para os dous sexos uma condição de florescente saúde. 

Se tivesse apenas de encarar a maternidade sob os 
pontos de vista económico e social, a questão teria uma 
resolução fácil e evidente; porém, mais medico do que phi-
losopho, é d'outro modo que a devo considerar. Pertence-
me entrar na analyse dos factos, e estudar a maternidade 
sobre ro individuo, e não sobre a sociedade. 

É a geração a direcção predominante da vida da mu­
lher; tudo n'ella como que se acha disposto para o preen­
chimento d'esta funcção importantíssima. A menstruação 
parece vir supprir a prenhez na mulher e evidenciar uma 
exuberância de vida, que n'ella desborda: oppõe-se a uma 
tendência exagerada á plastecidade; mas pôde acontecer 
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que seja insufficiente, e n'este caso a gestação vem, feliz­
mente, dar um impulso util a esta vitalidade que sobrepu­
ja, e demanda um consumo. 

Quantas vezes senão teem visto mulheres novas per­
der de sua frescura, boa disposição, energia muscular, e 
cahirem, finalmente, debaixo da acção d'uma chlorose len­
ta, que se estabelece, se estas necessidades physicas não 
são satisfeitas? N'estas condições, o casamento vem levan-
tar-lhes a constituição prestes a deteriorar-se. 

Richet, como vimos, dá uma explicação toda anatómica 
do facto; vejamos, porém, se pode ter outra physiologica, 
e poder-se-hia até, n'alguns casos, dar d'elle uma expli­
cação ! moral, que teria talvez ainda maior valor. 

E incontestável que a influencia moral do casamento 
obra quasi sempre do modo o mais vantajoso sobre a saúde 
da mulher. Convém, pois, é muitas vezes util e talvez 
mesmo necessário aconselhar o casamento em certos casos. 
Mas quando convém indicação tão momentosa? Eis o es­
colho.— E esta uma questão bem diíficil, e bem delicada, 
em que o medico deve ser mui reservado. Se o casamento 
e a prenhez, que é d'elle uma consequência natural, pôde 
ter uma influencia feliz n'um caso dado, produziria, em 
muitos outros, effeitos os mais deploráveis. 

Entremos directamente na analyse dos factos, e pro­
curemos conhecer de que maneira, por que mechanismo a 
prenhez pode modificar a constituição da mulher d'um 
modo feliz. 

«A excitação geral, que produz a prenhez, observa 
Levy l, augmenta a força de reacção; o movimento fluxio-
nario que se estabelece no utero e o predominio enorme 
que este órgão adquire, diminue nos outros pontos do or­
ganismo as hyperimias e a phlogose, ou actua sobre elles 
por um effeito de derivação prolongada.» É verdade que 
a eminência mórbida torna-se então maior para o utero, 
pois que a sua actividade funccional augmentou; mas esta 
compensação reverte ainda em favor da mulher. Teem-se 
visto muitas vezes estados maniacos modificar-se e mesmo 
desapparecer completamente sob a influencia da materni­
dade. A disposição lymphatica de certas mulheres encon-

1 Michel Levy. Traité d'hygiène, Paris, 1868. 
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tra-se até certo ponto corrigida, modificada por gestações 
successivas, e isto se pôde explicar pelo impulso que estas 
imprimem á circulação sanguínea, e á estimulação das vís­
ceras principaes. Acontece, frequentemente, que as mulhe­
res nervosas e fracas se transformam sob a influencia da 
maternidade, e experimentam um notável melhoramento. 
A natureza como que faz um supremo esforço para preen­
cher um acto difficil; o appetite augmenta e a mulher con­
some muito mais com proveito da sua nutrição: as forças 
voltam, e a constituição transforma-se em virtude do im­
pulso que lhe acaba de ser dado. Por outro lado, a pre­
nhez dá logar, n'alguns casos, a uma exuberância de flui­
dos plásticos, que umas vezes produz augmente de gor­
dura, emmagrecimento outras. Por onde se vê que a trans­
formação da mulher em mãe, imprime ao conjuncto da 
economia modificações notáveis e bem evidentes, e além 
d'isso faz desapparecer uma multidão de affecções, ou de 
disposições mórbidas. 

Em todos estes phenomenos ha um consenso d'acçao 
entre todos os órgãos; ha uma reacção reciproca pelas sym-
pathias que os prende entre si, e em particular o utero, 
que umas vezes actua primitivamente, consecutivamente 
outras. 

Ouçamos, porém, Levy a este propósito. «Finalmente, 
pondera este auctor *, como que para incitar mais viva­
mente a mulher á reproducção da espécie, a natureza col-
locou do lado da maternidade alterações, que redundam 
em favor da saúde e da longevidade; o celibato é mais 
nocivo á mulher do que ao homem; os conventos de mu­
lheres abrigam mais doenças e encerram mais existências 
languidas do que os dos homens. A fecundação e a pre­
nhez fortificam a organisação feminina; quem não tem no­
tado a saúde florescente das mulheres mães de muitos fi­
lhos, emquanto que a esterilidade desecca e murcha?» 

Becquerel 2 sustenta a mesma proposição. «Apesar, 
diz elle, das condições desfavoráveis da gestação, do parto, 
e das consequências d'esté, a duração da vida é mais lon­
ga ainda nas mulheres casadas do que nas castas.»Toda-

' Michel Levy. Ob. cit. 
* Becqnerel. Traité d'hygiène. 
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via, pondera judiciosamente Guiot V a mulher hão deve 
esquecer que o casamento, permittindo­lhe os gosos se­
xuaes, condemna­lhe os abusos; a frequência dos spasmos 
que d'estes resultam, apaga­lhe as bellezas das formas ex­
teriores, diminue­lhe a vitalidade do tecido cellular e a 
conduz a uma velhice prematura.» Beluino acrescenta ain­
da: «o trabalho penoso, os pezares, a miséria são os inimi­
gos mais formidáveis da belleza feminina, senão é a liber­
tinagem que a murcha mais depressa 2.»—É por isso que 
é um erro attribuir á gestação aquillo que pôde ter outra 
origem. A libertinagem imprime um enfraquecimento pro­
fundo ao systema nervoso, e d'aqui inevitáveis consequên­
cias, que deixam de si traços indeléveis. 

Durante a prenhez, é certo, a frescura da face murcha 
muitas vezes, os olhos embaciam­se, perdem a sua vivaci­
dade e o seu brilho; mas, depois do parto, todos estes ac­
cidentes desapparecem, e a mulher readquire sua primitiva 
belleza e os seus graciosos attractivos. Demais, acontece 
ainda frequentes vezes que certas mulheres nunca foram 
mais bellas, do que no estado de gestação; e, se a prenhez 
altera passageiramente os seus encantos, vemos a natureza, 
dentro em breve, reanimar­lhes o brilho e o esplendor.— 
«Encontra­se, diz Menville de Ponsan 3, uma grande dif­
ferença entre as mulheres castas, e as que o não são. Estas 
ultimas, quando casadas opportunamente, conservam­se 
mais, e, depois d'alguns annos de união conjugal, ganham 
em frescura e em saúde.» 

Vê­se, do que levo exposto, que muitas vantagens se 
encontram do lado da maternidade, e assim devia ser para 
que a natureza não cahisse em contradicção comsigo mesma. 
Não quero negar com isto graves inconvenientes, que ella 
traz á mulher, expondo­a a certas doenças, de que me 
occuparei n'outro logar d'esté trabalho; mas, ainda assim, 
forçoso é reconhecer que todos elles recebem compensa­
ções incontestáveis com vantagens manifestas para a mu­
lher­mãe. 

De facto, as mulheres dedicadas a um perpetuo celi­

1 Guiot. Essaie sur la femme consid. dans les diff. period, de la vie. 
1 Beluino. LeVfemme. 
■ Menville de Ponsan. 0b. cit. 
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bato são ordinariamente doentes, de compleição fraca, chlo-
roticas; soffrem frequentes amenorrheas, accessos de hyste­
ria, spasmos nervosos diversos, pretendidas obsessões dia­
bólicas. Burdach ' exprime a mesma idéa, quando diz 
que as mulheres castas são frequentemente atreita^ ás des­
ordens das regras, á chlorose, a fluxos mucosos diversos; 
teem uma grande propensão para melancolia, e estão quasi 
fatalmente sujeitas a succumbir sob a influencia d'algumas 
doenças graves. «É que a copulação, diz Mayer, 2 se não 
é indispensável á conservação da saúde, exalta, comtudo, 
a vida, e constitue uma necessidade real, principalmente 
para a mulher, que não attinge muitas vezes a plenitude 
dos seus encantos physicos senão depois do casamento.;; 

Concluirei, portanto, em favor da gravidez, pela in­
fluencia benéfica que esta exerce sobre a saúde geral da 
mulher. Teria, é certo, de abrir aqui parenthesis para res-
tricções, desgraçadamente numerosas, que vêem complicar 
este estado physiologico, se o meu propósito não mirasse 
ao fim apenas de fallar da prenhez nas mulheres bem con­
stituídas, e em estado de poderem resistir a essas altera­
ções. Fora d'estas condições, é evidente que a gestação 
produz os mais deploráveis effeitos. 

É ao medico que compete julgar da epocha, em que 
a actividade funccional está apta para a procreação, e 
quando demanda ser reservada para a conservação mdi-
vidual; por quanto, se a natureza ordena a reproducção da 
espécie, colloca, em primeiro logar, a conservação do in­
dividuo. 

Não fallei de propósito da influencia que a prenhez 
exerce sobre a moral da mulher; será este o assumpto do 
segundo capitulo, de que passo a occupar-me.—É princi­
palmente debaixo d'esté ponto de vista, que dou á mater­
nidade a preferencia sobre o celibato, por que parece que 
a mulher não pode attingir o completo desenvolvimento 
das suas faculdades intellectuaes e affectivas senão depois 
do casamento. 

1 Bnrdach. Traité do physiologie. 
* Virey. Des rapports conjugaux, 4.a edition, Paris 1860. 



CAPITULO II 

TRANSFORMAÇÃO MORAL 

L'amour n'est qu'un épisode dans la Tie de 
l'homme; c'est l'histoire toute entière de la vie de 
la femme. 

MADAME DE STAËL 

Debaixo dos pontos de vista medico e social, as func-
ções reproductoras, pela importância que adquirem no sexo, 
modificam profundamente a economia, e sujeitam perpe­
tuamente a mulher á sua poderosa influencia. 

Considerado philosophica e socialmente, o amor, attra-
hindo a mulher para o homem, traz-lhe necessariamente 
os deveres da maternidade, e como consequência d'elles 
uma existência de dedicação, uma vida interior, a da fa­
mília, que constituem para ella as verdadeiras condições 
sociaes. 

O homem procura ligal-a ao seu destino, por que n'ella 
encontra tudo aquillo, que lhe pôde fazer esquecer as suas 
fadigas e os seus pezares—a belleza que encanta, as ca­
ricias que inebriam, os sentimentos que transportam e ar­
rebatam, a dedicação que maravilha e subjuga. 

A mulher, por sua parte, reclama um protector para 
a sua natureza fraca e delicada, e na união conjugal, n'esta 
communhão de bens e de males, de prazer e de dôr, en­
contra, além d'isso, a realisação dos instinctos maternaes, 
que a dominam. 

Porei de parte a serie de transformações por que passa 
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a mulher antes de ser mie; não intento descrever a joven 
donzella, semelhante ao botão de rosa, que desabrocha e 
expande as suas bellas cores e o seu delicioso perfume ao 
primeiro arrebol da aurora formosa da primavera da vida, 
e d'ahi seguir-lhe as phases variadas, que a transportam 
ao seu estado de perfeição mais completo.—Consideral-a-
hei mãe, realisados assim os seus mais ardentes desejos. 

A gestação produz no systema moral feminino modi­
ficações passageiras, que desapparecem, outras indeléveis 
e por isso mesmo permanentes. Deixarei de lado as pri­
meiras, para analysar as segundas. 

Estando encarregado do deposito da espécie humana, 
a mulher deve perpetual-a; na sua organisação tudo pa­
rece haver sido feito para este único fim. É por isso que 
devem evitar os trabalhos rudes e pesados, e as locubra-
ções porfiadas, tão contrarias á geração. 

Na verdade, se a mulher segue as leis que lhe são 
impostas pela natureza, a sua vida está submettida a re­
voluções numerosas, outras tantas consequências da func-
ção do sexo: todas ellas teem, como resultado geral, dei-
xar-lhe a organisação n'um estado de fraqueza, de mobi­
lidade e de sensibilidade, de que derivam, no pensar de 
Moreau (de la Sarthe), as propensões ephemeras, mais 
aptidão para as emoções do que para o pensamento, e^or-
dinariamente uma indifferença para todas as operações, 
que reclamam uma attenção aturada, um recolhimento pro­
fundo e uma longa meditação. 

Levy ' attribue esta exquisita sensibilidade, esta ex­
cessiva mobilidade ao predomínio do centro cerebral, mas 
este facto está longe ainda de ser demonstrado. O que se 
pôde dizer é que o desenvolvimento sensitivo é n'ella mais 
completo do que no homem, seja qual fôr a sua causa; e 
é n'isto talvez que está a inferioridade intellectual da mu­
lher, que se deixa mui facilmente dominar por suas pai­
xões, suas sensações. 

Não pretendo com isto diminuir os domínios do bello 
sexo: longe d'isso, é-me grato reconhecel-os; mas para mim 
tenho que todo o seu poder se encontra na sua doçura, e 
toda a sua gloria se resume nos seus encantos. 

1 Michel Levy. Ob, cit. 
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É a geração a direcção predominante da vida da mu­
lher; ao passo que lhe permitte a liberdade de satisfazer 
os desejos venéreos, impede que estes n'ella degenerem em 
appetencia brutal. 

Effectivamente, o amor é a vida inteira da mulher, 
e é com razão que se tem dito: «A mulher que nunca amou 
não viveu ainda, e a que já não ama cessou de viver.D A 
mulher que ama, vê incessantemente, no mais intimo da 
sua alma, a imagem do seu mago enleio, que jámas pôde 
apartar de si. Domina-lhe o amor a existência inteira quan­
do lhe occupa todo o coração. Um novo mundo lhe povoa 
então de visões queridas a imaginação, que se exalta. Se 
luta por muito tempo com as necessidades da natureza, é 
vencida por ultimo, e desde logo a sua moral incorre no 
grave risco de ser perigosamente affectada. «E que um 
grande amor não escuta a prudência nem os conselhos» 
—diz S. Bernard; e é por isso que em certas naturezas ar­
dentes o casamento não somente é util, como talvez indis­
pensável. É, em muitos casos, o único meio de coordenar 
o instincto genital, e de o sujeitar a um fim moral; é, fi­
nalmente, a maternidade que só pôde moderar os appeti­
tes venéreos, conduzindo a mulher á sociabilidade, e sobre­
tudo á vida da familia. 

«Condemnando-se ella mesma, pondera Monville *, a 
viver n'uma doce sujeição, ou sob uma modesta escravi­
dão com o homem da sua escolha, não faz mais do que 
responder á voz do seu coração, e seguir o impulso da na­
tureza, que lhe mostra esse estado como o único em que o 
seu sexo pôde encontrar a verdadeira felicidade.»—Na ver­
dade, quando a mulher é dada ao homem da sua escolha, 
quando a maternidade vem realisar os seus mais caros 
desejos, uma transformação notável se opéra n'ella; sem 
cessar d'amar, chega J, um estado mais calmo e mais tran-
quillo; o seu amor por ser mais reservado, é por isso mes­
mo mais profundo e mais fiel. De feito, esposa e mãe ou­
tros sentimentos se desenvolvem n'ella em harmonia com 
a sua nova situação. E então que adquire todos os seus 
talentos, que attinge o seu máximo desenvolvimento in­
tellectual e moral, e do mesmo modo que todas as func-

' Menville de Ponsan. Hist, philosophique et médicale de la femme. Paris, 1856. 
3 



- 34 -

ções são mais fáceis, o pensamento é mais activo: n'uma 
palavra, todas as potencias da vida experimentam um novo, 
mas salutar impulso. 

E, por isso, que a mulher casta é menos apta para 
concepções elevadas, e para actos d'acrysolada virtude, do 
que a mulher-mãe. Já não ó a mulher, ha pouco timida, 
torna-se agora menos embaraçada, e o seu acanhamento 
muda-se em intrépido valor nos lances extremos. É menos 
expansiva, mais concentrada na vida da família, mais pre-
occupada com os negócios domésticos, do que com os pra­
zeres do mundo. O amor conjugal, a ternura maternal, 
a solicitude na educação dos filhos inteiram a sua felici­
dade do modo o mais doce, e occupam-lhe toda a sen­
sibilidade sem a perverter. Já não é a donzella folgazã 
e alegre d'outr'ora, que vacilla sempre sem saber em que 
fixar-se, á semelhança do astro, que desviado do seu cami­
nho, procura a orbita normal; não, a mulher casada, e 
principalmente a mulher-mãe encontra a sua esphera, e ca­
minha com passos tranquillos e firmes para o seu destino, 
que ella entrevê radiante de luz. Não mais procura os 
prazeres do mundo, ou, se os segue ainda, é ordinaria­
mente por motivos de conveniências sociaes, ou por um 
sentimento de delicadeza, e raramente por satisfação pes­
soal. Finalmente, o amor, esta necessidade d'amar e ser 
amado, sendo os dois sentimentos dominantes da mulher 
desenvolvem-se n'ella desigualmente sob a influencia da 
maternidade; o primeiro sustenta-se, o segundo attenua-se, 
e tende a desapparecer. 

Approximei talvez a mulher d'aquillo que deve ser 
e não do que ella é. Considerei-a, é certo, esposa e mãe, 
pelos seus lados mais bellos, mas nem por isso creio ha-
ver-me desviado grandemente da realidade dos factos. De­
mais, o meu fim não é moralisar; mas sim provar os ef-
feitos habituaes da maternidade sobre a moral da mulher: 
—a meu vêr são elles salutares, e sem me occupar das 
aberrações da natureza ficarei na generalidade dos factos. 
Por isso, não me cabe a necessidade de carregar o quadro 
de cores negras; encarei-a sob a sua verdadeira luz, con­
siderei-a no pon+o culminante do seu grandioso esplendor, 
estudei-a n'aquillo que verdadeiramente a constitue — no 
seu amor maternal. 
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Esta paixão, esta inclinação primitiva e fundamental 
só a mulher a sabe desenvolver a ponto de escurecer com 
ella muitos defeitos naturaes ou adquiridos. Em toda a es­
cala dos seres creados nota-se que n'esta epocha impor­
tante da sua existência, as fêmeas adquirem uma força, 
energia, e coragem extraordinárias. A mulher experimenta 
os eíFeitos d'esta lei commum. Quando se sente necessá­
ria á conservação dos seus filhos, pondera Beluino ', opé-
ra-se n'ella uma mudança admirável. Sua timidez vence-
se, a fraqueza faz-se substituir pela força, o receio pela 
coragem. As formas desenham-se mais, os olhos adquirem 
outro brilho, a expressão da face mais nobreza e digni­
dade. O amor maternal é d'aqui em diante toda a vida da 
mulher, — vive na vida dos seus filhos. Oh! é então que 
os sonhos mais bellos a embalam, que as esperanças mais 
formosas a encantam! Basta ter vivido junto do coração 
d'uma mãe, para avaliar tudo aquillo de que ella é capaz, 
animada por este admirável e sublime sentimento. 

Do que deixo dito deduz-se que o casamento não so­
mente é indispensável ao desenvolvimento completo dos 
órgãos da mulher, mas ainda necessário ao equilíbrio das 
funcções orgânicas, e das faculdades psychicas, ou á har­
monia que deve existir entre mundo physico e o mundo 
moral, por isso que só a maternidade pôde desenvolver e 
completar os seus órgãos, e as suas funcções. 

E para terminar o que a este propósito tenho a di­
zer, concluirei com Beluino: «O estado de virgindade, 
para a mulher, é um estado excepcional e contrario ao Jim 
primitivo da creação. O estado de virgindade é uma ma­
ternidade substituitiva; a mulher ê creada para ter filhos; 
ê o papel que lhe foi distribuído no acto da creação, ê a 
sua funcção unicai> 2. 

A natureza, tendo attingido o seu fim principal, a 
funcção do sexo terminou; é então que todos os attracti-
vos de que a mulher havia sido embellezada para compa­
nheira do homem, como que inúteis, murcham e seccam e 
pouco e pouco desapparecem. Para lhe fazer esquecer de 
algum modo a perda dos transitórios encantos, a natureza 

1 Beluino. Lelfemme. 
' Beluino. Ob. cit. 

* 
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inspirou-lhe outros gostos, outros desejos. Emquanto que 
o desejo de agradar pelos encantos da face, e de attrahir 
pela belleza e frescura das formas resumia até alli todo o 
seu fim principal, perdido tudo isso, no fim da vida sexual, 
a mulher prefere á belleza dos attractivos ephemeros a fe­
licidade domestica, que ella sabe então verdadeiramente 
sentir, e melhor apreciar. 



PARTE SEGUNDA 

> 

TRANSFORMAÇÃO PATHOLOGICA 

Postquam gravida est faemina, plurimis affi-
citur malis á sola gravitate oriondis. 

VÀN SWIETEN. 

As doenças da mulher são numerosas e variadas. In­
dependentemente d'essa multidão de males, que partilha 
em commum com o homem, a mulher acha-se exposta á 
acção d'outras causas morbiferas pela delicadeza da sua 
organisação, pela excitabilidade do seu systema nervoso, 
e, sobretudo, pelas funcções mais ou menos penosas, que 
n'ella preparam e acompanham as da reproducção. — E 
por isso que se tem dito l «que ella não pôde dar a vida, 

. sem se expor a perdel-a.» 
De facto, as modificações physiologicas, que a mater­

nidade imprime á sua constituição, e que deixo succinta-
mente apontadas, podem exagerar-se a ponto de produzir 
um verdadeiro estado mórbido. Transformada assim na sua 
organisação, a mulher-mãe encontra-se predisposta para 
novas doenças, e é esta, predisposição pathologica, que 
fará o objecto da segunda parte do presente trabalho. 

Paliarei, pois, em primeiro logar das moléstias ori­
ginadas sob a influencia da gestação; e analysarei em se­
guida a influencia, que esta exerce sobre as intercurren­
tes, ou as já existentes. 

' Menville do Ponsan, Hist, philosophique et médicale de la femme. Paris, 1856, 



CAPITULO I 

PREDISPOSIÇÕES PATHOLOGICAS 

A vida sendo uma reciprocidade d'acçôes e reacções, 
segue-se que um só órgão, ou uma só funcção deve ter 
uma influencia notável sobre todo o organismo; e, se isto 
é verdade para todos os órgãos, o é principalmente para, 
o utero, que, na mulher, domina a economia inteira. — E 
por isso que a gestação, pelo abalo que imprime a todo o 
organismo femenino, pôde dar origem a numerosas e va­
riadas doenças. 

Para dar mais ordem á enumeração d'estas diversas 
affecções, dividil-as-hei em dous grupos:, doenças loeaes, ou 
do systema genital, e doenças geraes. É certo que esta di­
visão, posto que simples, não é todavia absoluta; mas por 
que tornará talvez mais clara a exposição que farei d'el-
las, por isso a adoptei. 

§ I. Doenças loeaes» ou do systema genital 

Debaixo d'esta denominação comprehenderei todas 
as lesões orgânicas, e funccionaes dos órgãos genitaes da 
mulher. E verdade que o utero desperta sympathias em 
quasi todos os pontos do organismo, de modo que uma af-
fecção, primitivamente local, se pôde tornar geral; mas, 
entretanto que não assume tão elevada importância, a 
doença é considerada local, e entra, portanto, no assum­
pto d'esté paragrapho. 

E raro que o utero seja acommettido de moléstias an-
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tes da puberdade, e mesmo o maior numero d'ellas nunca 
se desenvolve no decurso dos primeiros annos da união 
conjugal; é só depois das perturbações da menstruação, e 
principalmente de prenhezes successivas, que se manifes­
tam as affecções proprias do apparelho genital da mu­
lher. 

A gestação e o trabalho penoso da parturição actuam 
de dous modos: pelas modificações que imprimem a estru-
ctura do órgão, e pelo traumatismo que lhe fazem soffrer. 
São condições favoráveis á evolução das doenças assim 
produzidas o utero congestionado e o seu próprio tecido 
hypertrophiado; tanto mais que este estado só de hyper-
trophia, expulso o feto, é uma verdadeira doença por pouco 
que se prolongue. Condição normal da gravidez, a hyper-
trophia do utero pôde persistir, depois do parto, por falta 
de evolução retrograda d'esta viscera. No estado normal, 
a atrophia uterina succede-se á hypertrophia; este trabalho 
de substituição e de reabsorpção pôde correr irregular­
mente, os elementos anatómicos produzidos pela gravidez 
reabsorvem-se d'uni modo incompleto, e permanece então 
um estado de dimensões e estructura impróprias ao desem­
penho regular das funcções. E por isso, que se originam 
dores, desenvolvem-se perturbações sympathicas diversas, 
produzindo-se, conseguintemente, um verdadeiro estado 
mórbido. 

Em seguida ao aborto, o utero pára facilmente no mo­
vimento de regressão natural, que o conduz ao seu estado 
normal; por quanto, não soffrendo d'um modo completo a 
evolução excêntrica ou progressiva cujas phases é desti­
nado a percorrer, desde a fecundação até ao parto, parece 
não poder voltar ás dimensões e á estructura do estado de 
vacuidade '. É por isso que o aborto, mais do que a ges­
tação normal, predispõe para a congestão, para o engor-
getamento e para a hypertrophia uterina 2. 

0 parto actua ainda como um verdadeiro traumatis­
mo; muitas lesões mecânicas se podem produzir: contusão, 
dilaceração do collo uterino, ferida sangrenta, que subsiste 
depois do descolamento da placenta, contusão e dilacera-

1 Courty. Meladies de rateras, Paris 1872. 
' Courty. Ob. eit. 
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ção mais ou menos profunda da vagina e da vulva. Todas 
estas lesões podem dar origem a uma reacção local e ge­
ral, e a uma febre traumatica, symptoma da inflammação 
uterina e peri-uterina, que se desenvolve, e que pôde ter­
minar pela suppuração e a gangrena. 

Uma outra causa, que predispõe muitas vezes ás af-
fecções uterinas, é a falta da aleitação em seguida ao parto. 
É de presumir que a fluxão considerável e contínua, que 
a aleitação entretém nas glândulas mammarias, desvie os 
movimentos fluxionarios que se operam no utero, evitan-
do-se d'esté modo as congestões d'esse órgão, ao passo que 
se favorece o trabalho da reabsorpção *. Demais, a aleita­
ção, obstando ordinariamente a que a menstruação se ef­
fectue, obvia a uma nova causa de fluxão uterina, impe­
dindo ao mesmo tempo a volta prematura da prenhez, e, 
conseguintemente, a rápida sucção dos partos, cujas con­
sequências nocivas deixo apontadas. 

Postos estes dados geraes, vejamos rapidamente cada 
uma das doenças do apparelho genital da mulher, e o papel 
que a prenhez parece desempenhar na evolução d'ellas. 

1.° Doenças dos ovários, das trompas e dos ligamen­
tos uterinos.—Cada epocha menstrual desenvolve nos ová­
rios uma congestão physiologica, que se pôde tornar pa-
thologica, chegar até á inflammação, e produzir uma ovarite. 
É, porém, de notar que a gravidez não tem acção bem 
directa sobre a evolução d'esta phlegmasia, ou quando 
muito apenas produz uma inflammação consecutiva ou de 
visinhança. Pobre em tecido cellular, o tecido fibro-mus-
cular do utero é pouco disposto ás inflammações; o mesmo, 
porém, se não pôde dizer da mucosa, que, em seguida ao 
parto, se encontra nas melhores condições para se inflam-
mar: esta phlegmasia estende-se pelas trompas até aos 
ovários, e é por este mecanismo, como diz Bernutz, que 
muitas vezes se desenvolvem as ovarites. 

Parece que muitas gestações predispõem a mulher 
para hydropesia enkistada dos ovários; todavia, este es­
tado mórbido é considerado por Nauche como uma affec-
ção constitucional, e attribuida por Capuron ao celibato, á 

1 Courty. 0b. cit. 
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esterilidade, e á velhice; por conseguinte, segundo estes 
auctores, a maternidade não tem influencia alguma sobre 
a sua evolução: por onde se vê que a relação existente en­
tre a gravidez e os kistos d'aquelles órgãos não está, por 
emquanto, bem estabelecida. 

As alterações dos ovários, de natureza maligna, são 
menos frequentes na mulher virgem, do que na mulher-
mãe. Vem consignado nos dizeres de quasi todos os pa-
thologistas a influencia do parto sobre a formação dos tu­
bérculos no utero, nas trompas, e nos ovários. Assim o 
demonstrou Brouardel *, e sustentaram depois d'elle Na-
mias, Rokitanschi e Cruveilhier. A gravidez desenvolvendo 
um augmente d'actividade, e algumas vezes uma certa in-
flammação do apparelho genital, concebe-se que deva favo­
recer a manifestação da diathese tuberculosa n'estes órgãos; 
e o que mais evidenceia a sua influencia n'estes estados 
mórbidos é que a tuberculisação das trompas ou do utero 
faz, n'alguns casos, excepção á lei posta por Luis, por 
que pôde ser a primeira manifestação da tuberculose; no-
tando-se ainda que os tubérculos começam, principalmente, 
no logar da implantação da placenta. Demonstram bem 
todos estes factos que as gestações repetidas, nas mulhe­
res predispostas, vêem determinar a localisação do tubér­
culo, e obram, quer enfraquecendo, quer occasionando in-
flammações na organisação da mulher, tão communs no es­
tado puerperal. 

As trompas de Fallopi, e os ligamentos uterinos, em 
virtude dos deslocamentos que lhes faz soffrer o utero no 
estado de gestação, podem ser affectados de certas lesões 
consecutivas á gravidez. Collocarei sob esta denominação 
duas doenças, sobre a natureza, e sede das quaes nem 
sempre se está d'accordo: — o hematocele peri-uterino, e a 
perimetrite (Siredey), ou phlegmão peri-uterino (Nonat), 
ou pelviperitonite (Bernutz). 

A menstruação, e principalmente as relações sexuaes 
exageradas são as causas mais frequentes e mais activas 
do hematocele peri-uterino, que é sempre seguido d'uma 
perimetrite circumscripta. 

A ruptura dos ovários e das trompas, quando de-

' Brouardel. De la tuberculisalion des organes génitaux de la femme. Paris 186S. 
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terminada por uma gravidez extra-uterina, dá Iogar aos 
symptomas do hematocele, e da pelviperitonite. 

A perimetrite é uma das affecções mais frequentes em 
seguida ao parto. Muitas vezes se encontram mulheres re­
ferindo que depois d'um parto de data recente, normal e 
sem accidentes, teem sido affectadas de dores mais ou me­
nos violentas no baixo ventre, que as impedem d'andar, 
e m acompanham de febre de intensidade variável. Su­
jeitando a exame cuidadoso os órgãos da bacia, o diagnos­
tico ó fácil; e só poderemos ser induzidos a erro quando 
pretendermos precisar, sem grande utilidade no ponto de 
vista therapeutico, a séde d'affecçao mórbida que lhes dá 
origem. É assim que Nonat quer que seja um phlegmão 
do tecido cellular sob-peritonial, e o denomina—phlegmão 
periuterino; Bernutz o Goupil, pelo contrario, dizem que 
estes pretendidos phlegmSes não são mais que tumores de­
vidos a péritonites parciaes, desenvolvidas na pequena ba­
cia, em volta do utero e dos seus annexos, debaixo da de­
pendência d'uma metrite, d'uma alteração dos ovários ou 
das trompas, e nomeiam esta lesão pelviperitonite. 

Não me demorarei a discutir o valor d'estas opiniões; 
por quanto, dando o nome de perimetrite á doença em ques­
tão, fica assim evitada toda a discussão inutil. Vejamos 
antes qual o papel que desempenha a gravidez na evolu­
ção d'esté estado mórbido. 

O estado puerperal dispõe todos os órgãos para a 
phlogose, principalmente o utero e seus annexos, o peri-
toneo e o tecido cellular peri-uterino. É por isso que a me­
nor fadiga, o mais pequeno excesso, de qualquer natureza 
que seja, desenvolvem, em seguida ao parto, uma perime­
trite nas mulheres, que não tomaram as precauções con­
venientes. Quer esta phlegmasia principie pela mucosa ute­
rina para se estender pelas trompas e os ovários até ao 
peritoneo, quer principie por estes últimos órgãos, apre­
senta quasi sempre as mesmas influencias. Esta affecção 
ainda se desenvolve, frequentemente, no primeiro restabe­
lecimento da menstruação, e de facto, esta fluxão physio-
logica constitue para ella uma nova predisposição. Tudo 
isto nos demonstra quanto são importantes, no ponto de 
vista physiologico, os cuidados a dar ás mulheres puer-
peras. 
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A perimetrite produz desordens d'uma certa gravi­
dade; o utero pode deslocar-se e contrahir adherencias vi­
ciosas; pode formar-se pus e abcessos, que se abrem es­
pontânea ou artificialmente, para evitar focos purulentos 
nas partes visinhas. Tem-se visto a formação do pus acom-
panhar-se de accessos periódicos, e simular uma verda­
deira febre intermittente. Quando, porém, se desenvolve 
sem grande abalo geral pôde ficar desapercebida; as res­
postas da doente são enganosas muitas vezes, e o medico 
é facilmente induzido a erro, se não estiver prevenido con­
tra esta circumstancia, sendo por isto talvez que um grande 
numero d'estas affecções é desconhecido. 

As erosões varicosas do collo uterino são muito fre­
quentes durante a prenhez; não tem consequências graves, 
e explicam-se pela stase sanguínea, n'aquelles pontos. Al­
gumas vezes, porém, %em virtude das modificações, que 
experimenta o tecido uterino, revestem o caracter fungoso, 
tornam-se sangrentas e provocam, segundo Richet, acci­
dentes graves, taes como o aborto, etc. 

Uma das doenças mais frequentes, que pôde causar 
a hypertrophia do utero, é a metrite. Comprehende-se que 
as modificações physiologicas e o traumatismo produzido 
pelo parto, devam ser uma causa frequente da phlegma­
sia uterina. A cicatrisação da ferida placentar não se po­
dendo effectuar sem uma inflammação physiologica, conce-
be-se que, n'estas condições, a menor imprudência da par­
turiente a conduz a um estado mórbido. 

No estado agudo, esta doença é frequente depois da 
gravidez, e muito mais ainda no estado chronico, consti­
tuindo então uma affecção muito rebelde, e, n'alguns casos, 
d'uma pertinácia desesperadora. Confunde-se com a leu-
chorrea uterina, que é d'ella um symptoma, a manifesta­
ção. O orifício uterino torna-se mais estreito e não dilata-
vel em consequência das soluções de continuidade con­
secutivas a um parto anterior, e pode acontecer que se 
oblitere completamente em virtude da inflammação haver 
desenvolvido pregas cicatriciaes.—E fácil de comprehen-
der a que accidentes ulteriores expõem estas lesões. 

Fica algumas vezes, depois da gravidez, uma dispo­
sição para hemorrhagias frequentes, fora, bem entendido, 
das que acompanham o parto, e que são, em muitos casos, 
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devidas a ulcerações que persistem depois da parturiçâo, 
a um estado varicoso dos vasos uterinos, ou a outra causa 
qualquer; mas o que é certo, diz Valleix, é ter-se notado 
que as mulheres multíparas, principalmente aquellas em 
que os partos se succedem em curtos intervallos, estão mais 
dispostas, que as outras, para as metrorrhagias. 

Os tumores fibrosos do utero desenvolvem-se nas mu­
lheres proliparas, como nas nulliparas. Quanto ao cancro 
uterino tem-se dito que estas ultimas eram mais expostas 
a elle do que as outras; este facto é pelo menos duvidoso, 
e encontra-se em pleno desaccordo com as investigações 
de Lebert. 

A gravidez e o trabalho da parturiçâo expõem a mu­
lher á ruptura do utero; mas esta lesão, segundo Tardiu, 
é raramente espontânea. Pôde dar-se durante a gestação, 
no caso de gravidez intersticial, senão é o resultado d'uma 
doença das paredes uterinas, inflammação, gangrena, e 
amolíecimento. Durante o parto, são diversas as causas que 
lhe podem dar origem: affecção das paredes uterinas, ou tal­
vez uma particularidade na sua estructura; um certo gráo 
d'aperto no estreito superior da bacia; má disposição do 
utero, as manobras obstétricas ou outra espécie de violên­
cia qualquer; a rigidez ou a perfuração do collo uterino, 
a occlusãc parcial ou completa das paredes da vagina; fi­
nalmente, nota-se esta lesão raramente n'uma primipara, 
pelo contrario as multíparas são mais expostas a ella em 
virtude das modificações de estructura, que o utero tem 
soffrido nas primeiras gestações. 

O producto da concepção degenerado é muitas vezes 
causa de molas, que se desenvolvem no utero; certos au-
ctores querem reconhecer a concepção como causa única 
d'estas producções mórbidas. Admitte-se, porém, hoje que 
as molas se podem desenvolver na mulher virgem, e é esta 
uma questão que importa resolver plenamente, mormente 
no ponto de vista da medicina legal. A gravidez predis­
põe ainda para os diversos deslocamentos do utero, de que 
passarei a fallar successivamente. 

Follin e outros auctores verificaram que a anteflexão 
uterina existe no estado physiologico na mulher recem-nas-
cida, e na mulher adulta no estado de virgindade. Aran 
denominou esta disposição antecurvatura. Nota este au-
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ctor que as relações sexuaes, e principalmente a gravidez, 
fazem desapparecer este estado do utero, e os eixos do 
collo e do corpo se confundem então. A prenhez produz 
por outro lado deslocamentos, algumas vezes consideráveis, 
que difficultam as funcções dos órgãos da bacia. Diversos 
mecanismos contribuem para estes deslocamentos: o rela­
xamento das paredes vaginaes, e, sobretudo, a dos liga­
mentos uterinos são-lhes causas predisponentes, ás quaes 
se vêem reunir uma congestão e hypertrophia das pare­
des d'esté mesmo órgão, de tal sorte que o fundo do utero 
augmenta de peso, e, n'estas circumstancias, um esforço 
subito pôde determinar a anteversão da órgão, o que dá 
logar a uma anteflexão ou anteversão, ou a uma retrover-
são e retroflexão, segundo certas disposições, que não vêem 
para aqui analysar. Pôde acontecer que o deslocamento 
produza uma pelviperitonite, que fixe o utero em relações 
anormaes; outras vezes a inflammação peritoneal principia, 
e dá logar, consecutivamente, á anteversão do órgão. 

A anteflexão e anteversão são mais frequentes do que 
a retroflexão e a retroversão; isto é fácil de conceber, se­
gundo as disposições anatómicas do utero. Todas estas po­
sições podem dar-se em todos os períodos da vida, mas 
são mais communs depois de reiteradas gestações, e do 
aborto. Finalmente, entre os deslocamentos do utero é pre­
ciso collocar ainda o prolapso e a inversão d'esté órgão. Os 
partos numerosos favorecem as condições do prolapso: é-lhe 
causa muitas vezes a dilaceração do perineo; o relaxamento 
dos ligamentos do utero e das paredes vaginaes é, para isso, 
uma condição indispensável. 

A inversão do utero jamais se encontra fora da par-
turição; comtudo tem-se verificado depois da expulsão d'al-
guns tumores. Um parto muito rápido, mormente se a mu­
lher pare de pé ou pratica violentos esforços, é a condição 
habitual d'esté accidente, não obstante poder dar-se du­
rante o parto, ou mesmo alguns dias depois d'elle; este 
ultimo caso é o mais frequente, já por causa da atonia do 
utero, já em virtude das suas contracções irregulares. 

2.° Doenças da vagina e da vulva.— A gravidez e 
o parto podem originar variadas doenças d'estes órgãos. A 
gravidez obra pela congestão physiologica, que a acompa-
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nha, e que pôde prolongar-se além da gestação, para de­
terminar uma verdadeira inflammação ou pelo menos uma 
dilatação dos vasos, e, em alguns casos, uma lesão de 
nutrição, trazendo comsigo uma hypertrophia do tecido 
cellular. Assim, poderemos encontrar nas mulheres proli-
paras uma hypertrophia do tecido cellular, que envolve o 
utero. 

Vê-se frequentemente (2/3 dos casos) desenvolver, du­
rante a gravidez, uma vaginite granulosa, que desapparece 
rapidamente depois do trabalho da parturição, a não ser 
que a irritação seja entretida por um parto laborioso. N'es­
tas circumstancias, e principalmente quando a intervenção 
cirúrgica se tornar necessária, a vagina é exposta a gra­
ves inflammações em virtude d'attriçao ou mesmo da di­
laceração das suas paredes, accidentes que podem então sub­
sistir por mais ou menos tempo, e chegar mesmo a produ­
zir, consecutivamente, a occlusão completa d'aquelle órgão 
determinada pelas cicatrizes, calosidades e adherencias, 
outros tantos resultados da inflammação e da suppuração. 

Os tumores sanguíneos, os thrombos da vulva e da 
vagina são consequências da gestação, desgraçadamente 
frequentes, cujo desonvolvimento é fácil de conceber. De 
facto, o systema venoso e arterial, annexo á vagina e ás 
partes genitaes externas, ó extremamente rico; entretanto 
que a gravidez se ultima, ha alli congestão exagerada, 
stase sanguinea determinada pela difficuldade da circula­
ção venosa, cuja causa se encontra no desenvolvimento do 
utero. As veias assim destendidas, e talvez adelgaçadas, 
podem romper-se espontaneamente, ou debaixo da influen­
cia d'uma violência exterior. Durante a gestação, este es­
tado torna-se mais grave, e ha mesmo alguns perigos a 
receiar para o momento do trabalho da parturição. 

O trauma!ismo do parto pode dar logar a desordens 
consideráveis. A passagem da cabeça do feto, durante um 
parto laborioso, pode produzir a dilaceração da vagina e 
da vulva. A vagina e o recto formam então uma basta 
cloaca, receptáculo commum dos excrementos e das mu-
cosidades vaginaes, que derivam incessantemente para o 
exterior. Abandonados á natureza, os lábios d'estas feri­
das, longe de se defrontarem e agglutinarem, retraem-se 
pouco e pouco, e, distanciando-se cada vez mais, fazem 
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desapparecer os últimos vestígios da parte inferior do ce-
pto recto vaginal. Este accidente, sempre perigoso, é pouco 
incommodo, se não fôr muito notável, e passa mesmo des­
apercebido, deixando apenas uma ligeira vulvite, facil­
mente curavel. Quando, porém, a dilaceração é conside­
rável, torna-se, para a doente, uma causa de tristeza e de 
soffrimento contínuos. Finalmente, em virtude d'esta so­
lução de continuidade, ficam calosidades, ou cicatrizes ir­
regulares, que se podem tornar nocivas aos partos ulte­
riores. Observa-se outras vezes um phenomeno mais cu­
rioso ainda—a ruptura central do perineo, através da qual 
o feto vem algumas vezes á luz. 

O parto laborioso pôde causar outros accidentes, não 
menos desagradáveis, e talvez mais frequentes: quero fal-
lar das fistulas vaginaes. Todas as causas de dystocia, 
oppondo um obstáculo á cabeça do feto na escavação, po­
dem ser seguidas d'uma placa gangrenosa por compressão, 
e por suspensão da circulação n'aquelles pontos, d'onde 
resulta umas vezes uma fistula vesico-vaginal, outras ve-
sico-uterina ou rectovaginal. A ferida contusa da vagina 
acompanha-se de inflammação, e todos os tecidos contundi­
dos se desorganisam pela suppuração; podem dar-se, no 
centro vesico-vaginal, derrames sanguíneos, que produzem 
abcessos e dão logar a uma perda de substancia: em todos 
estes casos fórma-se uma fistula. Em summa, o relaxa­
mento das paredes vaginaes pode determinar diversos ac­
cidentes, designados pelos nomes de cystocele e rectocele 
vaginal. Este ultimo é mais frequente que o primeiro. 

Antes de terminar a enumeração das doenças geni-
taes, que estão em relação com a gravidez, devo mencio­
nar o relaxamento das symphyses da bacia. A mobilidade 
de que gosam as articulações pélvicas das parturientes, 
pôde chegar a permittir um afastamento considerável das 
superficies articulares, dando-se então uma verdadeira al­
teração pathologica, por isso que esta moléstia pôde per­
sistir muitos mezes, e algumas vezes annos. Se esta lesão 
se complica d'uma inflammação das symphyses, o tratamen­
to torna-se complexo, e a cura se consegue diíficilmente. 

A gestação é ainda causa frequente de inflammaçdes e 
abcessos dos seios. A irritação e a congestão, a que dá lo­
gar á secreção láctea, são muito variáveis; quando estas 
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modificações physiologicas se accentuam muito, produz-se 
o estado mórbido em questão. Esta congestão excessiva 
deve ser considerada como causa a mais frequente, dos 
abcessos mammarios, posto que uma fissura ou uma fenda 
do mamelão lhes possa, em muitos casos, ser ponto de 
partida. Quando a inflammação do seio se desenvolve du­
rante a gestação, offerece o caracter especial, diz Velpeau, 
de se não curar antes do parto. 

Terminarei aqui este primeiro paragraphe das pre­
disposições pathologicas da mulher-mãe, dizendo com Aran: 
«O desenvolvimento d'uma moléstia do utero ou dos seus 
annexos liga-se, as mais das vezes, a um aborto ou a um 
parto de tempo, cujas consequências não teem sido conve­
nientemente respeitadas; podemos avaliar em 2/3 as affec-
ções, que reconhecem esta causa.» 

§ II. Doenças gerae» 

O estado puerperal colloca a mulher em condições es-
peciaes, que a predispõem para certas doenças. Esta dis­
posição geral do seu organismo é o resultado d'um esgo­
tamento, que não é unicamente consecutivo ao parto, mas 
que vem, por assim dizer, preparado de longe pelo próprio 
trabalho da gestação l. Quando uma causa, embora ligeira 
e nem sempre apreciável, venha actuar sobre este terreno 
assim predisposto, o estado puerperal pôde tornar-se uma 
verdadeira doença. E por isso que a influencia epidemica 
intervém tão fatalmente no desenvolvimento da febre puer­
peral. Esta doença, posto que menos grave quando existe 
sporadicamente, nem por isso deixa de ser o inimigo mais 
terrível das mulheres puerperas. 

A febre puerperal apresenta-se sob diversas formas 
ou lesões, sem mudar de natureza, podendo diversificar 
muito, segundo a espécie da epidemia. Umas vezes são as 
aíFeeções do peito as mais communs; outras são as phle-
gmasias visceraes, as mais variadas, que mais frequente­
mente se encontram : todas estas lesões indicam uma in-

' Mordrai. De Ia mort subito dans l'état puerpéral. Paris, 1858. 
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fluência epidemica, que se manifesta de modos diversos, 
mas de que não me occuparei. 

A natureza da febre puerperal tem sido muito discu­
tida; não me aventurarei, porém, a entrar na apreciação 
do valor das diversas opiniões emittidas n'este sentido, por 
que isso me levaria muito longe. Demais, no ponto de 
vista therapeutico, tem-se chegado sempre a este resultado 
invariável: provar que a suppressão dos hospitaes de partos 
é o único meio de combater a febre puerperal. E isto o que 
dizia Depaul, ', terminando um dos seus mais brilhantes 
discursos: «E profunda convicção minha, diz o auctor re­
ferido, que é este o único meio de fazer desapparecer a 
febre puerperal, ou de diminuir notavelmente estas epide­
mias mortíferas, que vêem periodicamente cobrir de luto 
numerosas famílias, e entristecer os medicos que, não tendo 
a oppôr-lhe senão medicações incertas, quasi sempre inter-
veem apenas para confessar sua impotência.» 

Ha um outro accidente, que se pôde collocar ao lado 
da febre puerperal, e que se produz quando a placenta 
não foi completamente expulsa do utero. N'este caso pu-
trifica-se no órgão gerador, e, em certas circumstancias, 
difficeis de apreciar, a reabsorpção pu rida pode dar-se; de 
aqui accidentes muito graves, que podem conduzir fatal­
mente á morte. Tem-se mesmo explicado certos casos de 
morte súbita, no estado puerperal, pela penetração do ar 
ou de gazes pútridos nas veias uterinas, producções gaso­
sas resultantes da podridão da placenta 2. 

No estado do puerperio existe um modo de ser parti­
cular do sangue, que o dispõe á formação do pus, e é, por 
assim dizer, uma como que diathese purulenta: todos os 
casos d'esta affecção são caracterisados pela formação de 
uma ou muitas collecções purulentas. 

Um outro caracter do estado puerperal, é o estado de 
fibrinose, que predispõe o sangue para se coagular em to­
dos os vasos; a chloro-anêmia da mulher recentemente pa­
rida predispõe do mesmo modo para esta coagulação vas­
cular. As concreções sanguíneas nas veias são manifesta­
ções frequentes da dyscrasia puerperal: podem filiar-se 

1 Depaul—Bull, de l'Acad. de Médecine. Paris, 1858. 
' Mordrel. De la mort, subite dans l'état puerpéral. Paris, 1858. 
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n'uma verdadeira inflammação do tecido das paredes veno­
sas, mas as mais das vezes são espontâneas, e manifes-
tam-se debaixo da dependência d'uma propriedade, a que 
Vogel chamou inopexia. Esta thrombose primitiva pode 
determinar uma phlébite, e, n'este caso, o prognostico tor-
na-se muito mais grave. Os membros abdominaes são a sede 
mais ordinária d'esta coagulação, constituindo uma doença 
bem commum - a phlegmacia alba dolens. Não se deve, po­
rém, concluir d'aqui que a coagulação se não possa effe-
ctuar nos membros thoracicos, por que os factos depõem 
em sentido contrario. 

A phlegmacia alba dolens, embora se possa manifes­
tar em seguida ao primeiro parto, é, todavia, mais fre­
quente nas mulheres multiperas. Esta doença, cuja natu­
reza tem sido muito discutida, produz-se debaixo da in­
fluencia d'uma dyscrasia, a inopexia; e, se ao mesmo tempo 
existe phlébite, desenvolve-se, em geral, consecutivamente. 

As concreções sanguíneas podem dar origem a dous 
phenomenos notáveis: a suspensão da circulação e a em­
bolia, cujas consequências são sempre graves. A throm­
bose da artéria pulmonar é muito frequente nas puerperas; 
deve-se a Virchow a doutrina da embolia pulmonar, que 
dá a explicação de muitos casos de morte súbita nas cir-
cumstancias referidas. No pensar d'esté sábio pathologista, 
a thrombose pulmonar, raramente primitiva, é, na maioria 
das vezes, devida a um coalho emigrador, cuja origem se 
pôde reconhecer n'um ponto qualquer do systema venoso. 
Em relação com esta disposição mórbida do sangue, pó-
dem-se manifestar obstrucções arteriaes; comtudo esta af-
fecção é mais rara que a precedente. Simpson { attribue 
esta doença, em seguida ao parto, ás causas seguintes: 1.° 
á partida de vegetações organisadas das válvulas aórticas; 
2.° á expulsão de coalhos novamente formados no coração, 
e lançados na torrente circulatória; 3.° á producção d'uma 
arterite; 4.° a certas condições mórbidas do sangue, ou á 
presença de certas matérias estranhas no apparelho d'irri-
gação; 5.° á .ruptura da tunica interna do coração. A pa-
ralysia e a gangrena são as consequências immediatas, as 
mais características, d'esta affecção. Se as artérias cere-

1 Churchill. Traité pratique des maladies des femmes. Paris, 1866. 
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braes se obliteram, pode sobrevir o amollecimento da massa 
encephalica, e accidentes assas graves quasi sempre ra­
pidamente mortaes. Estas obstrucções arteriaes podem dar 
logar a symptomas muito variados e numerosos, cuja causa 
nem sempre é fácil d'apreciar. E assim que algumas mu­
lheres puerperas se queixam da perda parcial, e não raras 
vezes total da visão d'um olho; e este phenomeno se pôde 
explicar pela obliteração da artéria central da retina por 
uma embolia, que traz comsigo a paralysia do nervo de 
sensibilidade especial, e conseguintemente a cegueira. 

As phlegmasias da pleura e dos pulmões apparecem 
frequentemente nas mulheres recentemente paridas, sem 
que se possa dizer que pareçam predispostas para estas 
affecções. 

A gestação e o estado puerperal constituem do mesmo 
modo uma predisposição notável para o rheumatismo, em 
relação talvez com a fibrinose do sangue: é o rheumatismo 
genital dos auctores. Diffère da forma ordinária por se 
íocalisar n'uma ou duas articulações, por se acompanhar 
d'um ligeiro movimento febril, e por mostrar tendência a 
converter-se em tumor branco. Fora d'esta predisposição 
geral, podem encontrar-se ainda arthrites puerperaes, como 
se encontram arthrites blenorrhagicas. Parece difficil, por 
isso, negar, n'estes casos, a acção da puerperalidade. 

A endocardite é muito frequente no estado puerperal, 
quer se desenvolva primitiva, quer appareça consecutiva­
mente ao rheumatismo '. No primeiro caso, que é o mais 
ordinário, apresenta-se debaixo da forma muito grave, 
acompanhando-se muitas vezes dos symptomas habituaes 
da infecção purulenta: quero fallar da endocardite ulcerosa. 
Posto que seja mais commum depois do parto, Charcot e 
Vulpian notaram o desenvolvimento d'esta affecção n'uma 
mulher chegada ao oitavo mez da gestação. Esta doença 
parece desenvolver-se debaixo da influencia das alterações 
profundas, em que se encontra a economia das parturien­
tes, e successivamente produzidas pelo estado puerperal. 
A actividade da nutrição, e principalmente a actividade da 
producção da fibrina, durante a prenhez, imprimem modi-

1 Bouillaud. Bulletin de l'Académie de médecine, t. u n . 
* 
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ficaçoes importantes á organisação da mulher, podendo de­
terminar, em muitos casos, lesões graves. 

A hypertrophia thyroidea ou a gotta das mulheres gra­
vidas, segundo Natallis Guillot ', parece ser uma hyper­
trophia pura e simples dos elementos fibrosos e granulo­
sus, que constituem o corpo thyroideo; está relacionada 
com a serie de modificações que se passam em outras par­
tes do corpo durante a gestação; modificações que parecem 
ser devidas á actividade da producção da fibrina, que tem 
logar n'estas circumstancias. O desenvolvimento mórbido 
do corpo thyroideo effectua-se, pois, do mesmo modo que 
se opéra o desenvolvimento do utero, da glândula mam-
maria, dos ligamentos redondos, como se effectuam, final­
mente, as producções accidentaes das porções ósseas na 
parede interna do craneo e á superficie dos ossos da bacia 
em certas mulheres no termo da gravidez; isto é, pelo de­
posito successivo e a producção progressiva do tecido fi­
broso. Quando se manifesta esta doença pôde matar por 
verdadeira suffocação. 

As erupções cutâneas são muito frequentes no estado 
puerperal em virtude da maior susceptibilidade da pelle, 
e das funcções mais activas d'esta membrana. Entre ellas 
ha duas variedades especiaes, que se encontram mais ve­
zes:—o exanthema scarlatiniforme e o exanthema miliar; 
coexistem ordinariamente, e á combinação d'estas duas af-
fecções chamou Gueniot scarlatinoide puerperal. 

A osteomalacia é outra doença, que se pôde desen­
volver debaixo da influencia da gestação. Ducrest estu­
dando as modificações do systema ósseo durante a gravi­
dez, apurou de suas indagações que este estado conduz a 
um certo gráo de amollecimento dos ossos, devido a uma 
perturbação notável na secreção das matérias solidas do 
systema d'estes. 

A mulher gravida como que se encontra debaixo da 
influencia d'uma ãiathese hydropica, ligada a causas muito 
diversas. O edema, unicamente produzido pela pressão do 
utero, desapparece com a gravidez d'esté órgão; quando, 
porém, esta edemacia é a complicação d'uma doença do 

N. Guillot. Gazetla des hospital», i860. 
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systema nervoso, ou a manifestação da influencia de cau­
sas mais especiaes, n'este caso persiste por mais ou menos 
tempo. A anasarca pôde originar-se debaixo da acção d'um 
estado geral atonico, d'um estado plethorico, a plethora 
serosa, ou d'um estado particular, a albuminuria. Todas 
estas causas, podendo intervir nas mulheres gravidas, a al­
buminuria é muito mais importante por sua influencia so­
bre o systema nervoso. Pôde existir independentemente 
duma lesão renal, por que este estado desapparece ordina­
riamente com a gravidez; mas, se a alteração dos rins sobre­
vem consecutivamente' á albuminuria, ou se manifesta pri­
mitivamente, podemol-a então considerar como causa d'esté 
estado pathologico, e, n'estas condições, persiste por muito 
tempo, se a cura não é impossível. A albuminuria mani-
festa-se, pois, umas vezes debaixo da dependência d'uma 
nephrite, outras é simplesmente ligada a uma alteração do 
sangue, que consiste, sobretudo, n'uma diminuição dos 
princípios sólidos, com predomínio relativo d'albumina. 
Este estado pôde determinar diversos accidentes, o princi­
pal dos quaes e o mais terrível é a eclampsia. Parece que 
esta névrose puerperal é sempre annunciada pela presença 
d'abundante quantidade d'albumina nas ourinas; e é, por 
isso, que é mais frequente nas primiparas, por que n'estas 
se encontra quasi sempre albuminuria. Esta lesão acaba 
necessariamente por determinar uma diminuição notável 
na quantidade d'albumina no sangue, e é muito provável 
que este liquido assim alterado determine no centro cere-
bro-espinal uma excitação particular, que se torna causa 
directa das convulsões eclampíicas K Embora a albumi­
nuria se tenha encontrado na maioria dos casos de eclam­
psia, alguns auctores a attribuem á uremia, isto é, á pre­
sença anormal da urea no sangue. Esta theoria é hoje a 
mais bem aceite na sciencia. 

Á parte os ataques de eclampsia, a mulher puerperal 
está exposta a convulsões tetânicas, que Simpson filia na 
mesma causa, que determina o tétano traumático, isto é, 
na ferida uterina encontrando-se em condições especiaes. 
Pôde esta explicação admittir-se para alguns casos, mas é 
também incontestável que se pôde manifestar debaixo da 

' Caieaux. Traité d'accouchements, Paris, 1893. 
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acção das modificações que soffre, durante a gravidez, a 
circulação geral e o systema nervoso. N'alguns casos opé-
ra-se no cérebro um rapto violento, que pôde ir até ao 
derrame, accidente muitas vezes consecutivo á eclampsia 
e ao tétano, e que determina paralysias mais ou menos 
extensas. Comtudo, as paralysias puerperaes podem exis­
tir sem lesão cerebral apreciável e independentemente das 
convulsões; são quasi sempre precedidas pela albuminuria. 
A compressão, a que estão submettidos os músculos e os 
nervos da bacia, pôde por si só determinar paralysias. 

A albuminuria, a uremia e a liemorrhagia cerebral 
são as causas prováveis e as mais communs das paralysias 
puerperaes, e ás quaes, em certos casos, se vem reunir a 
anemia e a hysteria, e finalmente uma acção reflexa, cujo 
ponto de partida se encontra no utero, d'onde se reflecte 
sobre a medulla. 

FOLIA PUERPERAL.—E muito difficil de apreciar a pa-
tbogenia da folia puerperal; tem-se filiado n'um estado in-
flammatorio do utero, do cérebro e das meninges, mas é 
evidente que esta é a excepção e não a regra geral. Sym-
pson vê uma connexão entra estes phenomenos cerebraes 
e a albuminuria, e isto mesmo sustentou Imbert (de Cler­
mont) n'uma memoria apresentada á academia de Paris 
em 1861 sobre as paralysias puerperaes l. N'ella se vê 
approximada a paralysia da mania, considerando-a como 
uma espécie de paralysia das funcções cerebraes, e d'aqui 
conclue que a mania e a paralysia estão frequentemente 
relacionadas com a albuminuria. 

Esta explicação não derrama luzes bem claras sobre a 
pathogenia da affecção que nos occupa; ha casos em que 
esta existe independentemente da albuminuria, e mesmo 
da uremia. O que seguramente a este respeito se pôde di­
zer é que a susceptibilidade nervosa é muito grande na 
mulher gravida ou recentemente parida, e comprehende-
se que o menor choque nervoso tenda a augmentar esta 
irritabilidade, d'onde as desordens das faculdades intelle-
ctuaes, affectivas ou sensoriaes. O utero pôde actuar sobre 
os centros nervosos por innervação, determinando quer uma 

' Imbert—Gourbeyre. Des paralysies puerpérales. Paris, 1801. 
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irritação reflexa por irridiação sobre o encephalo, quer um 
esgotamento nervoso. Póde-se explicar d'esté modo os cur­
tos accessos de delírio maníaco, que apresentam as mu­
lheres no momento da mais viva dôr produzida pelo tra­
balho do parto, e a que Verrier chamou folia transitória. 
Finalmente, a dificuldade da circulação cerebral, pheno-
meno assas frequente da gestação, e as modificações do 
sangue são as causas mais poderosas, que podem alterar 
as funcções do cérebro. Todas estas explicações nem sem­
pre são demonstrações rigorosas e bem evidentes; mas sa­
bemos que todas as sciencias, e a medicina em particular, 
teem muitos pontos obscuros, que o decorrer do tempo 
virá, talvez, esclarecer. Se a marcha da gravidez não é, 
pois, sensivelmente influenciada pela alienação mental, o 
acto do parto offerece uma particularidade importante a 
mencionar. O trabalho da parturiçào faz-se com poucas do­
res, e algumas vezes mesmo sem ellas. «Nos alienados, 
diz Marcé ', a ausência das dores apresenta-se d'um modo 
constante, para que não receiemos fazer d'ella uma lei 
quasi geral.» Esta diminuição de sensibilidade orgânica 
não é um facto isolado; encontra-se em todas as doenças 
incidentes dos alienados: n'elles cada órgão vive separa­
damente; as reacções mórbidas são apenas sensíveis, e uma 
lesão orgânica, por mais grave que seja, pôde seguir sua 
marcha, sem que os órgãos visinhos soffram por isso d'um 
modo notável. 

Se pretendermos saber quaes são as consequências 
da gestação n'uma mulher precedentemente alienada, ve­
mos os auctores pronunciados diversamente a este propó­
sito: uns decidem-se a favor da gravidez, negam outros 
os benéficos effeitos que ella pode exercer sobre o estado 
mental da mulher. «A gestação, o parto, a aleitação, diz 
Esquirol2, são os meios de que a natureza se serve para ter­
minar a folia; creio, porém, raras estas terminações.» Esta 
opinião do sábio alienista resume muito bem, quanto a 
mim, o estado da questão. Se é verdade que em certos 
casos da folia parcial, que não esteja debaixo da depen­
dência d'alguma lesão material sensível, o estado mental 

< Marca. Traité de la folie des femmes enceintes, des nouvelles accouchées et 
des nourrices. Paris, 1858. 

* Esquirol. Maladies mentales. Paris, 1838. 
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da mulher pôde melhorar realmente pela influencia da ma­
ternidade, é também incontestável que quasi sempre, sob 
a influencia da gestação, a alienação mental reveste uma 
gravidade extrema, quer por sua forma, quer por sua du­
ração; muitas vezes uma terminação rápida e fatal é a 
consequência d'ella. 



CAPITULO II 

INFLUENCIA DA GESTAÇÃO SOBRE AS DOENÇAS 
INTERCURRENTES, OU JÁ EXISTENTES 

Não posso ter a preterição de rever todas as doenças 
influenciadas pela gravidez; limitar-me-hei, por isso, a oc-
cupar-me particularmente d'algumas affecções mais impor­
tantes. Estudando a influencia da gestação sobres estas 
variadas doenças, fallarei, ao mesmo tempo, da sua reci­
proca influencia sobre a gravidez: são duas questões que 
se não podem separar, e que se completam mutuamente. 

I. Doenças epidemicas e endémicas — EPIDEMIAS. — 
No pensar de Bouchut, a gestação não preserva da cho­
lera, nem modifica a sua marcha; 'mas, segundo outros 
auctores, esta doença apresenta, n'estas condições, uma gra­
vidade importante. A opinião d'estes últimos acha-se com­
provada, além d'outras estatísticas, pela de Decori, esta­
belecida durante a epidemia de 1865, no hospital de Saint-
Antoine *. 

E, talvez, mais difficil ainda de decidir qual seja a 
influencia do aborto sobre esta terrível epidemia. Para al­
guns auctores, o aborto teria uma influencia favorável na 
terminação da cholera, e os partidários d'esta opinião, no­
meadamente Devillers, aconselham mesmo a sua provoca­
ção; para outros, esta proposição é muito absoluta, e carece 
de novas observações, que a confirmem. 

1 Churchill. Maladies des femmes. Paris, 1866. 



- 3 8 -

Ha moléstias, que podem apresentar um caracter epi-
demico nas mulheres gravidas. Saint-Vel l notou a icterí­
cia grassando epidemicamente, em mulheres n'estas con­
dições, na ilha da Martinica, mas offerecendo grande be­
nignidade. Epidemias análogas a esta tem sido observadas 
por outros auctores. Blot explica esta icterícia epidemica 
pelas modificações, que se verificam no fígado de todas as 
mulheres mortas, em estado de gestação, a saber: uma hy-
pertrophia muito notável, e um estado gorduroso mais ou 
menos pronunciado segundo os casos. 

ENDEMIAS.—Para Nauche, as febres intermittentes 
cessam durante o período da gravidez, e não reapparecem 
antes do parto. Esta asserção é muito absoluta. As mais 
das vezes os accessos continuam-se por todo o tempo da 
gravidez, e podem mesmo determinar o aborto. No pen­
sar de Vacquemier, mãe e feto podem ser atacados d'esta 
affecção. Todavia, não se pode, por emquanto, determi­
nar bem a influencia da gestação sobre as febres inter­
mittentes; mas é certo que ellas determinam o aborto, 
quando offerecem certa gravidade. 

II. Doenças febris. — Durante a gravidez, as febres 
eruptivas são mais graves, do que fora d'esté estado. A 
varíola, particularmente, é quasi sempre mortal; a scarla­
tina e o sarampo são mais benignos. Para a varíola cum­
pre fazer ainda a distincção entre a confluente e a discreta; 
a primeira, ordinariamente fatal, é por isso mais grave 
do que a segunda, cujos effeitos são mais benignos. Pôde 
dizer-se, em regra geral, que todas as vezes que a variola 
é bastante intensa para determinar o aborto, é a morte 
da mãe a sua terminação constante. Em muitos casos, a 
varíola discreta permitte á gestação continuar o seu curso 
normal; a mãe cura-se, e o feto pôde vir vivo á luz; em 
outros, porém, as perturbações profundas, que esta doen­
ça determina no organismo maternal, podem occasional* a 
morte do feto, poupando a vida da mãe. Esta pôde tran-
smittir a variola ao feto durante a vida intra-uterina, e 
ambos, n'este caso, são affectados pela mesma doença. Ha 

' Churchill. Maladies des femmes. Paris, 1866. 
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um facto mais extraordinário ainda: «0 feto pôde ser af-
feetado de varíola durante a vida intra-uterina, posto que 
a mãe não seja acoramettida por esta doença. N'estes ca­
sos a mãe, refractária á epidemia, serve de communica-
ção entre o virus variolico e o feto.» ' 

A scarlatina, menos grave para ambos, mãe e feto, 
determina o aborto em casos mais raros, e a morte da mãe, 
n'estas condições, é d'elle uma consequência fatal. Segun­
do Cazeaux, esta doença é mais frequente depois do parto, 
do que durante a gestação. Já vimos, n'outro logar d'esté 
trabalho, que esta affecção se apresenta com um caracter 
particular, d'onde lhe vem o nome de scarlatinoide puer­
peral, que, no sentir de Gueniot, seria uma doença especial 
das mulheres de parto. Para Grisolle 2, o sarampo offe-
rece ainda menor gravidade do que a doença precedente; 
em 4 casos, observados por este auctor, nenhum d'elles 
perturbou a marcha regular da gestação. Todavia Bour­
geois 3, n'uma excellente memoria baseada sobre 15 ob­
servações, mostra e sustenta que esta affecção produz a 
morte na metade dos casos. 

A influencia da gravidez sobre a febre typhoïde tem 
sido differentemente apreciada por diversos observadores. 
No pensar de Grisolle, o estado puerperal é uma perigosa 
complicação da febre typhoïde, emquanto que Cazeaux con­
sidera esta doença menos grave, n'estas condições, do que 
fora d'ellas. «Em 17 mulheres affectadas de febre typhoide, 
alguns dias depois do parto, nenhuma d'ellas succumbiu.» 4 

Esta aífecção é mais frequente em seguida ao parto, do 
que durante a gestação. Bourgeois notou que nos primei­
ros mezes da gravidez, a febre typhoide provoca ordina­
riamente o aborto, e nos últimos produz, 9 vezes sobre 
15, o parto prematuro seguido quasi sempre da morte do 
feto. O auctor d'estas observações não nos diz que a fe­
bre typhoide tenha sido sensivelmente influenciada pela 
gestação; mas pôde dizer-se, em regra geral, que uma 

1 Tarnier. Traité d'accouchements de Cazeaux. 
5 Grisolle. Bull, de l'Ac. dis med. Paris, 1849-50, t. xv, pag. 10. 
' Bourgeois. De influence des maladies de la femme, pendant la grossesse (Mé­

moires de l'Ac. t. xxv, 1862.) 
* Cazeaux. Traité d'aceouchements. 
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doença aguda febril é tanto mais grave quanto mais adian­
tado for o periodo da gestação, e este principio tem sua 
applicação particular á febre typhoide. 

III. Doenças inflammatorias. — O estado puerperal 
predispondo para diversas phlegmasias, é fácil de conce­
ber que tanto elle como a gravidez serão sempre uma 
complicação perigosa das inflammações, e tanto mais que 
achando-se o organismo, n'estas circumstancias, predis­
posto para a formação de pus, todas as inflammações inci­
dentes tendem a terminar pela suppuração e algumas ve­
zes assas abundante para promover uma terminação fatal. 

A pneumonia, manifestando-se no curso da gravidez, 
é para alguns auctores uma das phlegmasias, que mais 
conduz a este resultado. A maior parte das mulheres, d'ella 
affectadas, succumbem fatalmente, já conservando o pro-
ducto da concepção, já depois d'abortar, ou parir prema­
turamente. Todavia Bourgeois e Verrier, baseados nas 
suas proprias observações, não reputam a pneumonia tão 
fatal n'estas circumstancias, defendendo mesmo que o aborto 
espontâneo e o parto prematuro constituem sempre uma 
terminação favorável; qualquer d'estas asserções, para se 
tomar como regra geral, demanda ser verificada. 

A influencia da gravidez e do estado puerperal no 
rheumatismo é difficil de apreciar, por que as observações 
n'este sentido não permittiram ainda precisal-a bem. No 
pensar do Grisolle, a influencia da gestação é pouco evi­
dente na enterite, na bronchite e na pleuresia; estas doen­
ças, segundo este eminente professor, não parecem interrom­
per o curso da gravidez, e terminam, em geral, felizmente. 
Outros auctores, porém, referem observações contrarias, 
em presença das quaes não se podem tirar conclusões cer­
tas, e isto justifica o motivo por que só de passagem fal-
lei d'estas affecções. Demais, basta saber para a prática 
que estas doenças se devem geralmente tratar como se a 
gravidez não existisse. 

IV. Doenças virulentas e diathesicas — SYPHILIS.— 
A syphilis é uma causa frequente de aborto, e, sobre­
tudo, de parto prematuro. A saúde da mulher é algumas 
vezes gravemente alterada por ella; mas é no feto princi-
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palmente, que a sua influencia é mais evidente: a marcha 
da gestação pôde não ser sensivelmente perturbada, ao 
passo que a saúde do feto, n'estas mesmas condições, é 
mais ou menos alterada, morrendo umas vezes no seio da 
mãe, chegando outras a termo, mas nascendo com caracteres 
bem impressos d'esta doença, ou com uma constituição de­
teriorada. 

A transmissão da syphilis do pae ao filho, embora 
negada por um pequeno numero de auctores, é todavia 
geralmente admittida. A transmissão da mãe ao feto nin­
guém a põe em duvida. Não se segue d'aqui, porém, que 
todo o filho de pães syphiliticos deva soffrer fatalmente 
as consequências terríveis d'esta doença. 

INTOXICAÇÃO SATURNINA.—Segundo as observações 
de Constantin Paul l, a mulher gravida, exposta á intoxica­
ção saturnina, está muito sujeita a abortar. De 81 obser­
vações chegou este auctor ás conclusões seguintes: a into­
xicação saturnina não impede a fecundação, mas actua so­
bre o producto da concepção occasionando falsos abortos, 
partos prematuros e hemorrhagias graves. 

Mattei as confirmou por novas observações 2. 

PHTYSICA.—r­A influencia de gravidez sobre o desen­
volvimento e a marcha da tuberculose foi differentemente 
interpretada, antes de Grisolle 3 apresentar uma memoria 
notável acerca de 27 observações. Depois d'estas, outras 
vieram confirmar as conclusões, a que chegara o auctor 
referido, entre as quaes apenas apontarei as de Dubreuilh 
de Bordeau l. Actualmente todos os pathologistas e par­
teiros em pouco discordam dos auctores que deixo cita­
dos, e a sciencia quasi que pôde julgar resolvida esta im­
portante questão. 

A gravidez, longe de ter sobre a marcha da phtysica 
o poder suspensivo, que por muito tempo se lhe attribuiu, 
apressa­a, pelo contrario, e tem, conseguintemente, sobre 

' Constantin Panl. Arch. gen. de med.; mai. 1860. 
' Gazette des hospitaux, 1860. 
■ Grisolle. Bull, de l'Academ. de méd. Paris, 1830. 
4 Dubrueuilh. Bull, de l'Acad. (1851-1852.) 
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ella uma influencia ordinariamente perigosa. Comtudo, cum­
pre notar também que, em certas circumstancias, a phtysica 
não é sensivelmente influenciada por ella, e que, final­
mente, n'um pequeno numero de casos, os symptomas pa­
recem manifestamente suspensos. De facto, não creio que 
se possam negar as remissões determinadas pela gestação 
em certas circumstancias. Se se pede a explicação do fa­
cto, pôde dizer-se que a vida geral é menos activa e me­
nos enérgica, com vantagem do systema uterino; e é por 
isso que a phtysica pulmonar respeita este estado, e espera 
o termo da gestação para fulminar a sua victima. Larcher 
notou que a hypertrophia do ventrículo esquerdo do cora­
ção, impellindo o sangue arterial para o producto da con­
cepção, podia conter n'uma espécie de suspensão a tuber-
culisação, e isto com proveito do novo ser. É, pelo contra­
rio, em favor da obra de destruição, acrescenta o mesmo 
auctor, que actua, depois do parto o coração, ainda hyper-
trophiado, por que vem aggravar as phlegmasias intercur­
rentes. A gravidez não só tem influencia sobre a marcha 
da phtysica, mas também lhe favorece o desenvolvimento, 
e se não se pôde reputar causa essencial d'esté, é sempre 
uma causa predisponente e determinante. 

A gravidez pôde conduzir á phtysica de dous modos: 
a principio debilita o organismo e o prepara assim para as 
manifestações diathesicas; em seguida actua sobre o pul­
mão occasionando bronchites, e é incontestável que estas 
affecções inflammatorias, reunidas á predisposição conge: 

nita, favorecem a evolução mórbida do tubérculo. Isto que 
se pôde dizer da gravidez, tem do mesmo modo applica-
ção ao parto e ao estado puerperal. De feito, sabemos que 
n'este momento as phlegmasias se desenvolvem com maior 
rapidez caminhando facilmente para a suppuração. Todas 
estas circumstancias são favoráveis ao desenvolvimento da 
phtysica, e acceleram-lhe a marcha quando esta é já mani­
festa. Por outro lado os órgãos genitaes, podendo ser af-
fectados, depois do parto, por granulações, inflammações 
tuberculosas, isto constitue, por assim dizer, uma porta 
aberta á invasão da diathese. E por este duplo motivo que 
Antoine Dubrois dizia com razão: «Se uma mulher amea­
çada de phtysica contrahe matrimonio, poderá resistir bem 
ao primeiro parto, difficilmente ao segundo, nunca ao ter-
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ceiro.» * Se é certo que a gravidez e o parto teem uma in­
fluencia perigosa sobre a phtysica, é verdade também não 
interromper esta o curso da gestação, e o feto, ordinaria­
mente, chega a termo sem accidente notável. Somente, no 
sentir d'alguns auctores, a gravidez, prolongando-se mais 
do que no estado normal, o producto da concepção virá á 
luz mais desenvolvido. 

V. Doenças sporadicas diversas.—Não poderei rever 
o grande numero de doenças, sobre as quaes a gestação 
tem manifesta influencia. Direi, d'um modo geral, que to­
das as lesões orgânicas são por ella perigosamente influen­
ciadas. De facto, uma doença do coração, do pulmão ou 
dos centros nervosos, que teria ainda longa duração, se a 
gravidez não viesse augmentar as perturbações d'estes ór­
gãos, termina algumas vezes subitamente pela morte. N'es­
tes casos, o estado puerperal não é causa essencial, mas 
sim occasional d'esté resultado funesto. 

Os tumores fibrosos do utero não constituem um ob­
stáculo absoluto á concepção, e mesmo permittem muitas 
vezes á gravidez o chegar a termo felizmente. Todavia di­
minuem o numero de concepções, e augmentam o dos 
abortos. N'alguns casos, posto que raros, a gestação pôde 
ser meio de cura d'estas producções mórbidas; é assim que 
se tem determinado a sua expulsão espontânea pelo tra­
balho do parto. Ordinariamente a gravidez favorece-lhes 
um desenvolvimento muito rápido, de modo que um tumor 
fibroso do utero pôde, n'estas condições, dobrar e mesmo 
triplicar de volume, segundo as observações clinicas de 
Depaul. Comtudo, se o tumor não é muito volumoso, o 
utero pôde chegar ao seu completo desenvolvimento; em 
caso contrario pôde ter logar o aborto ou o parto prema­
turo, ou a impossibilidade do parto, se a gravidez chega 
a termo. O tumor pode soffrer ainda certas transforma­
ções; pode amollecer a ponto de permittir um parto, que 
parecia impossível, sem passar pelo estado de inflamma-
ção^ sempre de funestas consequências para a mãe. De­
pois da parturição estes tumores impedem algumas vezes 
o utero de voltar sobre si mesmo, e dão logar a hemorrha-

Herard et Corail, de la phlysica pulmoner. 



- 64 -

gias, que se podem tornar mortaes. Finalmente, podem au-
gmentar ou diminuir de volume rápida e sensivelmente 
depois do parto; mas esta ultima circumstancia é muito 
mais rara que a primeira. Cazeaux cita um caso de tumor 
fibroso intra-parietal, observado em 1852, em que este 
trabalho de reabsorpção se continuou, e o tumor acabou 
por desapparecer. 

As erupções cutâneas cessam algumas vezes no de­
curso da gestação, e reapparecem depois do parto, sem 
que se possa tomar conta exacta da relação que existe en­
tre ellas e estes factos, que se não podem contestar. E du­
rante a gestação, ou consecutivamente ao parto, que se 
encontra esta variedade de pityriasis versicolor, cuja apre­
ciação é difficil, como já vimos n'outro logár. 

Referem auctores d'um espirito eminentemente obser­
vador l terem encontrado mulheres hystericas rebeldes a 
todo o tratamento, em que a cura completa d'esta affecção 
se conseguiu pelo casamento, e principalmente por uma 
gravidez. O facto não se pôde negar nem mesmo dizer 
muito raro; mas concluir d'elle um preceito therapeutico 
seria uma exageração deplorável. A hysteria, pouco co­
nhecida na sua natureza, é evidentemente a manifestação 
de lesões diversas, ás quaes se não pôde racionalmente 
applicar um tratamento invariável. Sabemos apenas que 
a hysteria é uma névrose convulsiva. Prescrevendo o ca­
samento a uma mulher nova, affectada d'esta névrose, as 
mais das vezes a. doença continuaria, se não se exaspe­
rasse. Se é certo que a gravidez pôde, em certos casos, 
fazer desapparecer os spasmos hystericus, o medico, que 
os não pode prever, deve ser muito reservado antes de 
aconselhar estas uniões secundum artem, em geral mais 
funestas que úteis. Demais, a utilidade do casamento é 
tanto mais contestável no tratamento da hysteria, quanto 
é certo filiar-se no parto e na gravidez a causa d'esta mes­
ma doença 2. 

A gestação só mui raramente terá benéfica influencia 
sobre -a chlorose e a dysmenorrhea, a não ser que estas 
affecções reconheçam por causa um amor contrariado, que 

'. Alibert. Briqnet. Traité de 1'hysterie. Paris, 1859. 
' Briquet. Traité clin, et therapeut. de l'hystérie. Paris, 1839. 
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deve encontrar no casamento a sua satisfarão; é de notar* 
também, que a gestação pode regularisar as funcçSes ute­
rinas, e por consequência fazer cessar a dysmenorrhea, 
quando esta não prenda com outras causas. Mas, em ge­
ral, o estado da mulher chlorotica deve ser modificado an­
tes de permittir o casamento, que sem isto se tornaria uma 
causa aggravante dos symptomas chloroticos. 

Para alguns auctores a epilepsia pôde ser benetíca-
mente influenciada pela gestação; é um erro pensar assim. 
Malgaigne refere alguns casos mui curiosos, nos quaes o 
primeiro accesso de epilepsia se tinha manifestado durante 
o curso da primeira gravidez em mulheres, que nunca 
d'ella tinham sido affectadas, e que soffreram toda a sua 
vida esta terrível doença. * 

Tem-se notada que a marcha de certas ulceras atoni-
cas se modifica, muitas vezes, favoravelmente sob a in­
fluencia da prenhez, e isto se pode explicar pelo impulso 
geral, que esta imprime á organisação femenina. 

A influencia da maternidade na consolidação das fra­
cturas não está, por emquanto, bem averiguada. Para al­
guns auctores retarda-se durante o trabalho da gestação; 
segundo outros, a consolidação, na maioria dos casos, faz-
se n'estas condições como fora d'ellas. 

CONCLUSÃO. — Percorri tão rapidamente quanto 
possível o plano que tracei, e me propuz explanar; não tive 
a pretenção de escrever um livro, ou de fazer sciencia. Es­
crevi, por que devo á lei esta DISSERTAÇÃO INAUGURAL, 
como remate dos meus trabalhos escolares. 

De tudo o que fica exposto nas paginas que a con­
stituem, creio poder tirar a conclusão seguinte: a gravidez 
não preserva de nenhuma doença d'um modo absoluto;— 
mas é certo que a natureza collocou do lado da maternida­
de as maiores probabilidades da saúde e de longevidade i. 
Para que isto se realise, é preciso que o crescimento dos 
órgãos da mulher se tenha ultimado, ao menos sensivel­
mente, que as forças estejam sufficientemente desenvol­
vidas, e que a doença de qualquer órgão não venha ab-

' Cazeaux. Traité d'accouchements. 
' Michel Levy. Traité d'hygiène. Paris, J868, 
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sorver uma grande parte d'ellas; por quanto, n'estas con­
dições, a gestação constituiria um verdadeiro esgotamento 
natural, e muitas vezes um meio de prevenir moléstias, 
que se vão fixar em certos órgãos, por um excesso d'acçao, 
de que se tornam a sede. 

FIM 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia.—O occipital é uma vertebra. 

Physiologia.— A glycogenia é uma funcção physiolo-
gica do fígado. r J 

Materia medica.—A digital é um antiphlogistico. 

Pathologia externa.—A blenorrhagia não é específica 
nem virulenta. r 

Pathologia interna. —Na pneumonia ha um único sym-
ptoma pathognomonic:—os escarros. 

Operações.—Na ablação dos polypos do utero, pre­
terimos a excisão a todos os outros methodos. 

Anatomia pathologica.—As lesões anatomo-patholoei-
cas nao sao constantes em todas as doenças. 

Partos.—A cephalotripsia deve sempre ser precedida 
da perforaçao do craneo, e, n'este caso, o perforador de 
•L,eissnig e preferível a qualquer outro. 

Hygiene.—Os casamentos consanguíneos, na plurali­
dade dos casos, estão sempre indicados. 

A p p r 0 T a d "- Pôde imprimir-se. 

0 CONSELHEIRO BIRBCT011, 

Dr. J08é Carlos Lopes. Costa Leite. 
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